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0 delegado Anthero Bianchi,
detido em Foz do lguaçu

na semana passada quando 
transportava urn verdadeiro

arsenal, é sobrinho do ex-diretor
do DOPS. Pelo tipo do material
transportado presume-se que o
homem esteja ligado a grupos

terroristas de direita que
estäo ensanguentando o pals.
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QUAN DO A
VIOLENCIA

SE JUSTIFICA
Hoje, dia 6 de malo, ja fazern 51

dias que urn grosso con tingerite de de-
sapropriados par Itaipu estäo acampa-
dos em Foz do lguaçu protestando
contra o procedimen to dessa empresa
nas inden/zaçöes e pleiteando o que
Ihes parece de dire/to no mornento em
que säo forçaaos a abandoner urn pe-
daço de si mesmos, de sua histOr/a, de
suas realizaçSes. E urn acontecimento
/nddito na vida deste rnun/cipio e de
todos os afetados pela construçâo da
monstruosa hidrelétrica. E tambdm urn
few nunca ca/cu/ado pelos tecnocratas
que engenharam a obra ju/gando estar
de posse de uma in fe/lb/I/dade que fol
jogada as fracas tëo logo inic/aram a
execuçäo do projeto.

No prôximo die 8, sexta-feira,
haverá uma reuniäo das autoridades da
empresa com urna corn/ssäo de agricul-
tores. Os resu/tados säo irnprev/s(veis,
rnas urn certo pessirnlsrno é a me/hor
prevençäo no que se referè as so/u cöes
(?) que seräo ado tadas.

Este jornal, antes da concentra-
çäo dos agricultores nesta c/dade, a-
companhou o movimento e dele par-
ticlpou efetivarnente, näo apenas na
fun cäo de not/c/ar e comen tar, como
tambérn prestando elude real a cause.

Pois bern, no momento ern que
pela pr/meira vez em 53 dies de pres-
söes vindas de todas as partes Itaipu se
rende ao diá/ogo (seré diã/ogo?),
Nosso Tempo sente-se no dever de ía-
zer urn ape/o patético, dramático, pa-
ra que se ponha f/rn a esta situaçäo de-
prirnente pare os desapropr/edos, pare
Ita/pu, pare o Pals e para o que ainda
sobra de in teresse pe/a preservaçäo da
d,gnidade humane.

Ita/pu, ate aqul, just/f/coo-se e
defendeu-se sozinha. Onde he alguma
man /festa çäo fevorével, de apoio a em-
presa B/nec/one!? A/gum órgäo de im-
prensa e a/guns politicos man/festa-
ram-se tim/damente defendendo Ital-
pu, mas sempre corn argumentos for-
nec/dos por ela.

Quanto aos agricultores, poi-6m,
o apoio se rnultiplicou num volume
que por Si 56 seria suf/ciente pare de-
terminer o a tend/men to integral as re/-
v/nd/ca çöes. Mas o que acon tece é o
con trário, numa desconsideraçäo para
corn importan tes se tores da in te/ecrua-
I/dade e da p0/it/ca nacionais.

E certo que Itaipu tern sues ra-
z5s, aparentemente plausiveis, mas
na verdade sSo desastradas. Sua carti -
tha é repetitive, mono tone, que nb
res/ste a uma ané/ise crlf/ca voltada
pare cr/tér/os baseados pr/or/tária,nen-
te em va/ores hurnanos. 0 Mov/mento
Just/ca e Terra tern arrasado de irne-
die to quase todas as expl/caçöes rece-
b/das des autoridades da obra. Isso
sern contar en tre eles os f/gurôes que
prestam serviços a empresa em troca
de sa/ir/os rdgios. Em sua hum//dade e

Js vezes em seu analfabetismo, os agri-
cultores argurnentaram com uma 16g/-
ca irnpressionante, incornpreenslve/
pare tecnocra tas e materia//stas.

Em 01time anal/se, todos os pro-
blemas surgidos corn as desapropria-
çöes se resumern nurn prob/erna de
preço dos bens tomados aos morado-
res da area requisiteda pare a hidre/é-
fr/ca. Se fossem pagos a preços que
nbo pro vocassern urn regresso na vida,
os propr/e tirios jamais teriam part/do
pare Os sacrif ic/os que assurnirarn em
ma/s de 5 enos do lutes por just/ca.

0 desconhecimento des razöes e
des forrnas do organizaçbo do Mo vi-
men to Just/ca e Terra foram mot/vos
pare as me/s estOpidas acusaçöes con-
tra sua natureza e f/na//dade. Por
exemplo, a leviana, revoltente fofoca
publicada repe tides vezes dizendo que
o Movimento ester/a sendo menobra-
dos por politicos interesseiros, corn
objet/vos eleitorais, sbo de uma in fe/i-
c/dade de causer do de quem fez esse
tipo do anilise. 0 povo pode ser igno-
rante o quen to quo/ram os "sib/os"
construtores do "progresso" (doen tb)
a que se ass/ste. Nunca, porém, o povo
serd tao estOp/do quanro pensam os
magnates que lu/gem saber tudo e,
no entanto, raciocinern de modo at-
surdo. Sign/f/ca que nbo d nonhuma
demagogia que conduz os agnicultores
em suas manifestaçöes. Se fossem ove-
lhas ou cbes, s/rn, mas sbo pessoas com
urn vasto curniculo de atividades de es-
tudo e conscientizaçffo sobre seus pro-
blmas.

Espera-se que Ita/pu abandone
esse tipo de ofensa aos egnicultores
pre/udicados pole construçbo do quo
poderia ser urn dos grandes mot/vos de
argo/ho nac/ona/, e quo é, em muitos
aspectos, urn vexanie.

O que, afina/, impede /ta/pu do
debater corn os desapropr/edos o pre-
ço de seus bens? E o quo impede a
empresa de pager preços ma/s elevados
dos quo tern pago ate hoje? 0 /nst/tu-
to de Terras e Cartogra f/a pesquisou
os preços de terras na regibo. Fez urn
trebaiho respeitivel, con fiivel. Mas I-

ins/st/ndo em pager men os do que va-
/em as propn/edades que esti tomando
em fun ção de urn decreto de "ut//ida-
cie pOblica". Que iron/a. Gharnam a /s
s0 de "ut/I/dade piTh//ca", quando de-
veriam sen sinceros e dizer quo é de
ut/I/dade pare grandes grupos econO-
micos nacione/s e in ternacionais.

Quo diferença fezem a/guns rn/I
cruze/ros a ma/s na economia de des-
perdic/o que marca a obra de rnodo
escenda/oso? E näo servem ma/s os an-
gumontos mesquinhos quo a emprese
tern apres9ntedo ate hoje. 0 que es-
ban/am /rresponsavelrnente sob as
ma/s var/adas formas de despendlcio
de meter/a!, necursos e em rnordomias
ë mu/to ma/s do que tudo o que gas-
tern as indenizaçöes da gente hurnilde
desapropniada.

0 processo é ainda urn abuso de
poder. A leg/s/a çio refenente a desa-
propniaçöes di total protecâ'o a entida-
de expnopr/ante, e nbo oferece geran-
ties ao expropriado. Sbo forces desi-
guais numa dispute e, por isso, a in-
just/ca começa a/i.

Se Ita/pu njo ceder em pontos
substancieis das reivindicaçSes dos
agricu/tores na neun/bo do depois do
amanhif, as autoridedes responsit.eis
POT isso pro varbo de meneira /rrecupe-
rivel que sbo do urna baixeza indigna
nbo so do cargo que ocuparn, corno
tembdm das virtudes humanas mini-
mas pare con tinuerern Iivres em soc/c-
dade. A cidadania nbo poderi permitir
em seu solo homens da baixeza dos
quo teimosarnente con tinuarem in fe/i-
citando tantas pessoas ao mesmo tem-
po.

Nbo e o quo so dose/a, rnas as au-
toridades do Itaipu e do Govenro de-
vem so con vencen do quo qua!quer ato
do violência part/do dos desapropnia-
dos (so nbo forern a tend/dos) sen per-
feitamente menecido o p!onamente jus-
tif/ci vol.

Em nossa prOxirna ediçbo, espe-
rarnos poder elogian Iteipu ternbém-
co/se que ate aqu/ a sb rezbo nbo per-
mit/u. Baste as auton/dades terern urn

LOJA DAS
TI WAS

Artigos de v/me e
cerãmica em geral

Rua 24demarço, 153
M'Boicy - Fone: 74-3075

Vidraçaria Vera
Balcöes modulados - Loja especializada

em artigos para presentes. Vidros de
Seguranca tern perados para portas e vitrines.

iIrcmi ne D-. ..c	 .fE Fone. 73-1714
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Encontra-se em Foz do /guacu
atendendo no Centro Espir/ta
Guerre/ro de /nhasã e Cabocla
Jurema. Corn uma so consu/ta
terá a resposta e so/u ção de

seus prob/ernas. Endereço: Rua
"B", n° 64, esqu/na corn Carlos

Comes - Vila Pérola.
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Apesar de rias Uttimos anos
er avrdo certa rebeliào onnra
as norrnas da liriguagern pre-
gando liberdade formal na ex-
pressão, não ha como buscar na
liberalidade justificafivas para 0
desconheciento do idioma

'Nosso Tempo gostaria de
mandar as favas a preocupacão
corn a linguagem castica 0 que

F 

dà de tmabalho para fazer o jamal
sair sem erros é alga estafanle
Apesar de todo a esme ro, as ye-
zes pintarn uns emmos que sO são
identificados depais de impresso
o jomnal. Ficamos roxos de ver-
gonha ao pensar que Os leitores
podem conduit que é fruto de
ignarància. Salvo urn ou Outro
erro, todos são resultado de
coisas teitas urn pouCa as pies-
sas. em alias horas da node
corn a cabeca chela), e des"zes

na transcrição dos lextos.
Mas. em vista de outras pu-

bHcaçoes e do que sabe o povo
CCIflC) pa r ec'	 sca';	 imesmo as doutores e execu-

rnuis que id':	 tivos em geral), podemos nos dar
pot satisteitos corn o iridice de

C oisas do out ro	 correçäo de linguagem dojornal.
Os errinhos certarnente são te-

rn undo	 l evadosPelos eto-es, ainda que
-

Sera que sao rnesmo do 
seta m esquisitos

outro rnundo" Sabe là... Na se Noue toca arnana passada pubticamos uma	 '1
onga entrevisfa corn a aStro- correrao - IIlogo Emir do Oriente Ee discor-
reu sabre temas controvertidos Clara, ocarrem certas erros
- futurologia. horOscopo fenO- ae linguagem neste Jamal -
menos paranormais, essas co- coma em tados, em maJor ou
sas em que todos d,zern não manor grau Mas na uma obser-
acreditar, mas rias qua's no tim vação indispensãvel. Várias
odos poe urn fezinha Muitos vezes vimos leitares apantando
achararn estranho due Nosso certas grafias coma erradas
Tempo desse o destaque que quando realmente estavam miga-
deu a urn tema coma a Ast to- rosamente certas. Urn carat per-
ogia e Fufurologia Pot que es- guntau urn dia: Pa que as vezes
franhar se é uma questãa clue aparece "vem", scm a'cento, e
encuca tanta genie"	 Out mas vezes 'vérn '.aconituado.

Pois, agora a Emit do 0 mesmo acontece corn "tern"
Oriente vat rninistrar urn curso e "tern". Ora, a egra manda
do Paraps;colagra. Asfro-Parap- acentuar essas fornas verbais
sicalogia. 0.V N I. e CiCncias no plural, o mesma acontecenda
Hermélicas nos dras 26, 27 e 28 corn seus derivadoc
de rnaio no Oeste Pa'anà Clube	 Outra lentativa lurada de

Quem quiser conhecer aportar erros Par cue não acen-
melhor essas fransas, inscreva- tuam no jamal tormas coma
so para 0 curso desde ja nas Se- "sornente', "lerrporariarnen-
cretarias do Oeste Paranà Clube, fe', "calezinho' Pornhas!
Radio Cultura ou no Hotel Vale Esses acentos secundàrias
A";l (tone 73-1862) corn o p ro- foram abalidos pela retormna
pno professor Os participantes arfográfica Ce 1971. 0 mesrno
receberão cerlificado ao final do acanfeceu corn as acentas dife-
c '' -c Born DrOveitO e bons h- renciais em palavras paroxito-

opos'	 nas, coma acontecia na pa(avra
"gavemno" (substantivo), acen-

No que toca a	 tuada Para diferenciar de "go-
vemno" (verbo), e assim par

correçao - I	 dianfe	 , .
 Antes

A Lingua Poiluguesa. como

E esse
Correio ai?

A agenda de Foz do gLac
dos Correios e Telegrafos faz
cada uma' Vé se pode: Nestes
dias o Correio não entregava
encomendas feitas pelo Reern-
bolso Postal por falta de for-
mulàrios Para a registro da en-
trega 0 cliente ia là retirar enco-
menda e recebia o recado So
daqu, uns dez das, quando che-
garern Os formulàrfos Serã Que
a burocracia é lao feroz assirn'
Se não tiveram a inteligéncia de
prevenirem-se corn o material
necessário, par que riào utilizam
algurn papel quaquer improvi-
sado e at eridem a pUblico°

E olha que ha coisas e coi-
sas comøorreio Por exemplo.
pot que pedem que so coloque 0
errdereço do rementente se, em
caso de näo localização do des-
linatàr,o, não devolvem a
car respondência' Acoriteco E
muito

Vão melhorar o '-"vç do
(or rEir auaflCo'7

Sobre
virgindade

Urna das discussoes ma's
esquentadas aqur na redação de
Nosso Tempo tern-se concentra-
do ultimarnerife sobre a questao
dos preconceitos e pudores Se-
xuas nas mulheres. De urn lado
ha quem sustenta que ha mais
virgens debaixo do sol do que
dão a eritender OS machOes que
comem" quem querern, quan-

do querem e quanto querem Por
Outro lado, sustenta-se a tese de
que as mulheres de Foz dão
mais que chuchu na serra. como
diria Juca Chaves

Ouem esta corn rZO Se
alguêm liver dados ou argumen-
los em tomb dessas posicOes,
favor mandar para cà A pergun-
ta se r p sume nisso "Elas dào

l	 jr

Em todo caso. pelos emrt-
nhos que as vezes saem, pe-
dimos perdào a CamOes, Rui
Barbosa, e a fodas as entu-
siastas dos esc r üoulos gramafi-
cais e ortogràficos

Toma al
uma poesia

Agora a pessoal partiu para
uma de mandar poesia pro jot-
nat. Tudo é vàlido. Conforme
está duo na seçãa de cartas,
aqui está urn poema do Alceu
Sperança. de Cascavel. 0 Spe-
rança tern urn dos methores
textos entre taCos os que se dedi-
cam a tamefa de escrever na me-
gião. 0 Spcanca é uma espe-
rança.

MULHER TERRA
De 'onge. bern lunge,
uma doce rnulher me assiste
3 arrastar par esta Praia
a rode corn rodos as seus peixes.

Sinto-Ihe agora, iriluitivamente,
apenas a doçura
Nnanhã ela talvez tenha rneu
sarigue. meu abraco 0 minha rede
a gloriiicá-la carno a Terra.
e bebé-la coma o suco do
'oua as fr,jras da terra
. A III

Sal ou não sal?
E a histônia do Centro

Internacional de ConvencOes
pa ma Foz do tguacu?Cadê?

Não, não. A idela não mom-
reu. Recebemos, através do pro-
sidente da Companhia de Meho-
rarnentos Cataratas do lguaçu,
Sergio Lobato Machado. urn tete-
grama enviado pelo deputado
federal Antonio Mazumek a
Miguel Colassuona, president e
Ca Embratur, corn este tear

'Na condiçao de deputado
federal pelo estado do Pamanà, e.
corn ta, inferessado na solução
dos problemas que alligem a sua
gent e, bern corno no atendimen-
to de suas meiviriducaçOes, em
especial daquetas que caracte-
rizam toda uma sociedade, é que
me permifi, act atender reuvin-
dicaçOes de lideranças politicas
e' comunitànias, vim a sua pie-
sença para interceder em favor
do municipio de Foz do lguaçu
solicitando as atençOes de V
Excia no sentido de que seja
defimruda e. via de consequência.
autorizada a liberacao. corn ur-
gOncia, de recursos na ordem de
120 milhOes de cruzeiras desti-
nados a constmuçao de apenas
5.000 metros ' quadrados do
Centro de ConvencOes de Foz do
lguaçu, que se localizamà na Es-
trada das Cataratas, haja vista
que toda a documentação envia-
da a essa Empresa lot apravada
e cansiderada sern falhas. Con-
tando Carlo corn a atenção habi-
tual de V Excia. no sentido do
clue 0 atendirnento do pedido se
tome possivel, reatirmo Os rneus
O r CIOSIOS de rnuito aoreço e ele-

Casa do
Encanador

Organizaçâo de todo servico
Na hora e a darnucilio.

SO tigam para o tone 74-2269
Executamos qualquer serviço

que vocé solicitar.
R. Almirantc Barroso, 649

- Escritório
SANTI

Abertura de firmas,
contratos, declaraçOes,

fotocópias, etc.

Con tabi//dade
em geral.

R Ma l	ano. 1105-C.	 r Fo

todas as linguas. é extrema-
mente dificil em sua forma gra-
matical, São rarissirnas as pes-
soas que tern urn daminio total
da nossa gmamàtica E não é sO a
gmamática, mas também a or-
lografia. Oue coisa complicada'
Impassive quase encorrtrar urn
escrito que não contenha
noucos ou muitos erros.

tnrac, cuiaaao,  Ce
acusar erras. cansultem bern a
gramàtica e a dicionàrio. Nãa
somos infaliveis, mas ermarnos
menos do que as leitores pen-
sam

Uma doce mulher, que toda rnanbã
se pOe debaixo de urn guarda-soi
e nos contempla. camo a perguntar
pot que não saimos daqui
Para luts maiores

Seus olhas. coma cameras
de urn tornal Ca capital,
totogratam nassas movimentos
e a urn companheiro jA pergunte
por que nos contempla
aqueta doce rnutiler

Terá, quem sabe. urn nsa de
Pátria, iirna aura de consc,èr(ca
uma doçura Ce tutura
e nela estarão. talvez.
as nossas fithas e mutheres
vivas e morlas, doces e amargas

E uma doce rnulher.
e nab a veto de outra forma.
corn cores diversas as vagas
a penscrutar nossos gestos
cortadas contra as ondas

E a rainna ue q uaoue r coisa,
a mae de algum senlirnento
ou Ce alguma transtormaçao
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vada consideração
Muito born, Mazura

So' pra
quern pode

C) jornalisia Boècto Vidal
Lannes, que mora no Rio de
Janeiro e tern uma prima em Foz
do Iguacu, esteve por aqui e leu
alguris nümeros de Nosso
Tempo Ele está planejando a
criação de urn jornal no Rio e
escreveu assim para ra sua
prima Sara: ' devernos dar
uma contribuiço decente em
matéria de déias jornalisticas
Bern, no meu caso, achei que o
jornalzinho que é publicado em
sua cidade tern urn born ma-
terial para exemplificar como se
deve tazer alguma coisa em ma-
téria de jornal pequeno. Já que 0
nOSSO (0 nome é Jornal Brasil
Jovem) tarnbérn é nanico (tablOi-
de) igual ao que tern por al, eu
achei que. se mostrasse para 0
pessoal. eles ate gostarlam
muito Vocé sabe do que eu
estou falando l E aquele do qual
o rapaz anda perseguido pelo
prefeito e todo mundo de Fez do
lguacu. Aquele jornal que mete o
oau em todo mundo, sabe? Pois
e. eu e mais urn monte de jar-
nalistas estamos querendo faze'
urn desses no Rio, apesar de
haver alguns nas bancas. Para
isso, primeiro eu queria dar urna
olhada nos ültimos nümeros co
jornal de Foz.

— Ra, rá, rá' Estäo vendo'2
Estáo vendo onde fomos para"
SO urnas ressaivas ao que diz o
Boécio: Nio ë verdade que ha
urn rapaz aqui perseguido pat
todo mundo em Foz, nem é ver-
dade que este jornal 'mete a
pau em todo mundo" SO damos
pau em que merece.

Mas, mas, vejarn bemos

Que nos desprezarn porque não
somos jornalistas form ados em
escola de jornalismo. mas na es-
cola da vida. 0 rapaz escreveu
que no Rio ha urn monte de 'or-
natistas querendo fazer urn
jamal tipo este - o sinai de que
o fazemos corn respeitável dose
de corn petência. Curso de jorna-
lisrno? Dificilmenfe se encontra
urn que o faz e não diz que é urna
eme' onde se aprende pouco

ou nada
Sabem duma coisa? Tudo

depende de mui(o trabaiho, uma
certa corn preensäo das coisas,
muito estudo pessoal, e peito,
s/rn, peito para enfrentar a barra.
Faiou?

'Sorry, per/lena" — dir/a o
Pasquim.

Fiesta no Jardim
São Paulo

No segundo domingo de
rna'o, da 10. 0 Grupo Escolar
Erico Verissimo estarà de testa.
A partir das 11 horas, logo
depois da rnissa, haverá mUsica,
churrasco e jogos. Estão todos
convidados a participar da festa
do popular bairro de nossa cida-

Pequeno
esciarecimento

Muita genie pergunta coma
está nossa situacão frente ao
processo quo toi rnontado corn
base na Lei de Segurança Nacia-
nal para nos casligar pelas
"otensas as Forças Armadas"
que Os homens disseram que f I-
zernos.

Esclarecemos que ate
agora apenas fomos interro-
gados e que o troço deve estar
circulando na Auditoria Militar de
Curitiba, sem que se saiba em
Que vai dat a bobeira toda.

Nu rnas ludo em Paz a
Dorn'

• Ma tdcia page ae
Pu BinaCiona l em todos os
jornalöeS do Pa's no sib-
do 1114 para contester
acusacöes da rev/Ste Time
sobre corruPcaO. Acoflte'
que matéfia page é uma
forma de corrupcäo. Por
qLJe nAro Se ,'tam corn uma
note oficial, urna entreviS-
ta coletiva, uma carta as
,edaçöes? Band/do revela'
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do Jornat Nosso Tempo licou
corn uma vasta piscina na frente
de casa, no domingo retrasado.
Se a enxurrada continuasse por
maiS urn minuto, 0 prOprio inte-
rior da casa se transformaria em
piscina. Como isso de piscina é
coisa prá rico. São Pedro fechou
as torneira em tempo. Jà urn vi-
zinho teve o "pnivilégio": Sua
casa virou lagoa

0 pior é que formou-se urn
pantanal na rua ai na trente, quo
se tornou intransitàvel. Soli-
citamos a Prefeitura que man-
dasse urna máquina tirar a terra
dal e ate agora, nada. Quando
chover de novo, vamos ficar
Ihados. Paciéncia se Os hornens
não querem colaborar corn a
genie

.	 ,

Ott-
• ,

•	 P va

rowli
0 ténis mais badalado

em todo mundo

Exciusivamente

MUNDO

DOS

ESPOR TES

Engenheiro Reboucas, 748

- se ate na
•	

odnd0.	 Gente rica
Deu no 'Pasquim", na co/u- e assim
na do Alberto Dines	 Pot alqumas horas, a sede

Iwi1 (millue Lrcn(LI Vdicaawe

(harIitM
Jranibuquciro

Do trapaca em trapaca, De o4eka em 9Aelra,
Ete garthou a cordda e 0 amor do WnQ miliod

A partir de sábado no Cinelguacu

Agora ao seu

alcance
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A FESTA DO POVAO

Campeonato Inter-Bairros
Resuttados da 1' rodada da 2 1 fase do	 Ass. Attética C.S.U. 7x1 Grérnio Att. C.A.C.

Campeonato, realizada no dia 1 0 de rhaio:	 No prôxirno domingo será reatizada a
1 8 rodada - Chave D	 ültirna rodada corn os seguintes jogos:
Universal Vita Maracanã 1 x Copacabana	 Chave E
Sport Presidente 2x4 Jardim America	 Vita Paraguaia x Grêrnio Atlético C.A.0 (10 h.)

1' rodada - Chave E	 Transparaguay x Ass. Atlética C.S.0 (12 h.)

Associaç	 Chave Dao C.S.U. 2x0 Vila Paraguaia
Grêrnio Atlético C.A.C. 1 xO Transparaguay 	 Univ. Vila Maracanâ x Jardirn America (14 h.)

Rodada realizada no dia 3/5/81 Resuttados: 	 Esporte Presidente x Copacabana (16 horas)
Serido esta a Ultirna rodada, J.B. Car-

2a rodada - Chave D	 valho e Diretoria comunica que serão clas-
Jardim America 2x2 Jardim Copacabana 	 sificadas duas equipes de cada chve para
Univ. Vita Maracanã 3x3 Sport Presidente	 as disputas finais, sendo que o primeiro cob-
Chave E	 cado de cada chave disputarà o 1 0 tugar do
Transparagua ' 2x2 Vita Paraguaia	 caropeonato.

Comunicado

• ill
POU000TIM'SMO	 rnas feito por ttapu. os agicul-	 No dia l°de maio o acam-

Em docurnentos enviados totes prometem resistir ate o pamento recebeu a visista do de-
ao Congresso Nacional e a firn. Desse modo, o Movimento putado federal Nivaldo Kruger
irnprensa, Itaipu voltou corn suas Justtca e Terra esté agora pro- (PMDB-PR), que deixou corn os
tradicionais provocacôes acu- pondo o ajuizamento de indeni- agricultores urn dossié que
sando o Movimento Justica e zacOes restantes, exigirido que a Itaipu enviou ao Congresso
Terra de estar sendo manobrado Ernpresa cumpra corn suas Nacional explicando como
por politicos corn interessses arneacas repetidas de colocar procedeu ate aqui nas indeniza-
eteitorais. Os agricultores, revol- na Justica as questOes pen- çOes. 0 deputado deu todo o
tados corn as irnputacoesdesca- dentes. Os agricultores véem apoio ao Movimento e transrnitiu
bidas, estão agora exigindo que nessa rnedida a Onica forma de 0 otirnismo de quern jutga que a
a Empresa decline os nornes se abrir oportunidade de discus- justiça sempre vence. " Poderão
desses politicos - se é que exis- são dos preços ao rnesmo tempo Os que cometem injusliças yen-
tern, o que parece de todo afas- em que acusarn ltalpu de cer algurnas batalhas, mas a
tãvel.	 sempre 16-tos fixado unilateral vitória final está sernpre corn

'mente. Então, o ajuizamento quem tern razão" - disse
não serve mais corno arneaça da Kruger.
Empresa contra os desapropria- 	 Nesses dias que antece-
dos, rnas foi encampado por etes dem a reunião do prOximo dia 8
como sua rnelhor defesa	 grande parte dos acampados

Enfim,
Itaipu
negociará
corn
agricultores

0 acampamento dos agri-
cultores acampados em Foz do
Iguaçu completa hoje 51 dias.
Os resultados desta iernonstra-
cäo de coragem e paciência de-
ram poucos resultados ate
agora. 0 que tern ficado mais
evidenciado em tudo toi que efe-
tivamente o programa esteve
carregado de defeitos que, na
prâtica se transformaram em in-
just icas.

No dia 28 de abril houve,
enfim, urn prirneiro encontro de
urn grupo de agricultores corn 0
diretor juridico da Empresa, Pau-
lo Cunha, em Curitiba. As con-
versacOes foram arnistosas e
não acrescentararn praticarnen-
te nada ao que Itaipu vern di-
zendo desde muito tempo. De
positivo, atgurnas migaihas a vis-
ta para os agricuttores e a pro-
rnessa de uma reunião conctu-
siva e oficial entre urna cornis-
são de desapropriados e a alta
direcao da Empresa exproprian-
te. no prOximo dia 8.

Todos recordarn que o Insti-
tuto de Terras e Cartografia,
numa pesquisa no iniclo de abril.
apurou que na região Oeste do
Paraná o rnercado imobiliArio
apresenta urn preco rnédio de
491 mil cruzeiros para terras de
primeira ctasse, mas Itaipu, des-
mascarando-se a si rnesrna,
promete urn reajuste que atinjira
apenas 470 mil cruzeiros por
atqueire. A fixacão desse preco
está marcada para a reunião do
dia 8. Se a pesquisa do ITC, fella
sob rigorosos critérios técnicos
e cientificos encontrararn urn
preço e Itaipu insiste em pagar
abaixo desse preço. é porque
realmente a Empresa não quer
pagar o preço justo pelas terras
que expropria.

A posição do Governo do
Estado contra o cornportarnentc
da Binacional tern sido reitera-
damente revetado em pronun-
ciamentos de secretários de Es-
tado. Na entrevista concedida a
este jornal (leia na página 7 des-
la ediçao) por Véspero Mendes,
secretário de Adrninistração,
está muito ctaro o desgosto do
Governo do Estado em retaçao a
ltaipu.

Praticamente todos Os pro-
blernas levantados pelo
Movimento Justiça e Terra estão
sern perspectivas de sotucao
dentro dos prazos esperados
petos agricuttores - e tatvez
muito desses problemas nunca
serão resotvidos.

A maior decepçao dos
acampados está np fato de que o
Governo do Estado não provi-
denciarã terras para os desa-
propriados, conforrne sugeriu o
ITC, ôrgão pUbtico que já tinha
promissoras opçOes de compra.
A ategacão de fatla de verbas
para a formação do estoque
regucarizador do mercado e es-
tabilizador de preços é criticada
asperarnente petos tideres do
Moviinento Justiça e Terra sob o
argurnento de que para outros
prograrnas de importâricia
secundâria ou de nenhurna
importáncia, corno a propalada
apticação de 170 mithOes de cru-
zeiros para a insialar,,Ao de urn

jp turs,c para Santa Helena

Faltam ser indenizados am-
da 34% das propriedades. than-
te das experiencias anteriores, é
impossivet confiar em cr000gra-

Retificação
J.B. Carvalho, organizador

do Campeonato Inter-Bairros
retutou . acusaçâo veicutada
em nossa edicão passada onde
produziarnos urna queixa de urn
torcedor que disse ter a equipe
da Cohapar sido roubada em urn
got. Na verdade, conta Carvatho.
a equipe do Cohapar fez 3 gols,
mas urn foi anutado peto ärbitro,
inclusive corn a não reposição
d bola em jogo no centro do
grarnado. E verdade que o ár-
bitro entregou a sümuta em bran-
co, mas assinada. Depois a
mesa	 encheu corn o resulta-

'eaiaparl'da

RECRIM!NAçAO

0 Campeoriato trite'-
Bairros transcorreu ate aqui na
rnaior lealdade e companhei-
rismo. Não houve incidentes,
brigas, essas coisas tao comuns
em campeonatos varzeanos.

Mas (sernpre ha urn
'mas"), precisou quern nurn dia

de competiçao o sargento Joel,
da Poticia Mititar, botasse panca
de rnocinho de bang-bang e,
numa pequena confusão, pegou
do revolver e arnecou de atirar
em todo mundo. Resultado
Pegou 30 dias de "cana". Ca-
cilda!

PARABENS...

Grémic de Porto Alegre
pela conquista de seu primeiro
tituto nacionat. E claro que pro-
vocou a major ciurneira nos tor-
cedores do Inter. rnas estes,
além de ostentarern o ünico tn-
campeonato nacionat dos clubes
brasileiros, tern rnotivo de or-
gulho peto fato de, pela 40 vez, o
iitulo rnáximo do futebol no Bra-
sil tica no Rio Grande do Sul.
Onde é aue ticri rnesmo meihor
futebol do Brasil? Ri, r,

Estã corn tudo o satão de
bailes e festas "0 TREVAO", do
Lourenco Leme da Costa. Fmca a
esciuerda de quern entra para a
estrada que vai a obra de Itaipu.

No Uttirno tim de semana
mais de mil pessoas dançararn
animadissimas ao sorn gaudério
comandado pot Ivan Taborda, da
TV Tarobâ

No	 'Irr'O dc.rningo a casa

sorteou para os presentes urna
Lambreta Brasii, 150BR, Fork,
no valor de 100 mil cruzeiros. 0
ganhador tot Marcelino Calvero,
corn o bilhete No. 124882.

A Cidinha. tambérn
apresentadora da TV Tarobá, di-
rigiu e entregou a premiacão.
saydada aos gritos de "viva o
Grernio - campeào nacional de
utebof

fechou as barracas e estão pas-
sando uris dias em casa, sern

contudo desrnoralizar-se. Nada
de novo e esperadopara antes
da reunião, e assim eles estão
tendo oportunidade de irem cui-
dat dos seus afazeres em casa
sem configurar o esvaziarnento
tao atmejado peta ltaipu. Longe
de esfriar. o Movirnento promete
uma gigantesca rnobitizacão
para Os dias 8 e 9 prôximos. No
dia 9 urna assernbléia gerat serâ
reatizada no acamparnento para
decidir os rurnos a adotar em
cirna das definiçOes que surgi-
rem das negociaçOes do dia 8

Ha muita expectativa, mas
pouco otimismo.

Comércio de Couros e Arte-
fatos Bnitez comunica que
ext raviou urn bboco de notas f is-
cats. de nümeros 401 e 450,
ficando as mesmas sern valor le-
gal por ter sido cornunicado o
fato aos ôrgãos oficiais de
controle.

Foz do Iguacu, 06 de rnaio
de 1981.

Comunicado
Cornèrcio de Couros e Arte-

tatos Britez cornunica que extra-
viou urn bloco de notas fiscais,
de nUrnero 401 e 450, ficando as
mesmas sem valor legal pot ter
sido comunicado o fato aos or-
gaas oficiais de controle.

Foz do tguacu, 07 de maio
de 1981

Comunicado
Cornércio de Couros e Arte-

fatos Britez comunica que extra-
viou urn bloco de notas fiscais,
de nümeros 401 e 450, ficando
as mesmas sem valor pot let
sido comunicado o fato aos at-
gaos oficiais de cont role.

Foz do lguaçu. 08 de maio
de 1981

NOSSO TEMPO
Foz,deO6a 12/05/81
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PDT faz
convençäo
dia24

Embaixador do Libano Dandah: Foz terá
em breve 1 milhão de habitante.s.

0 PDT 4Partido Democrá-
tico Trabaihista) realizou no dia
26 de abril convençOes munici-
pals em treze estados, cumprin-
do urn dos requisitos da legis-
laçäo eleitoral para o seu re
gistro definitivo No Paraná, as
convencOes transcorreram nor-
malmente superando expecta-
tivas, pois foram feitas em nüme-
to superior de municipios do que
o extgido pela lei.

Em Foz do Iguaçu Os tra-
baihistas, apesar de terem apre-
sentado no Cartório Eleitoral 454
fichas de filiacâo partidária, näo
fizerarn a convençäo por apre-
sentarem o restante da do-
cumentaçao fora do prazo legal.

Existe. entretanto. urn
grande descontentamento entre
os trabalhistas de Foz corn o
atual secretârio da Comissão
Diretora Municipal, Luiz Carlos
Fossari. Seria ele o responsável
pela não realizacao da Conven-
çao em tempo. Comentam Os
trabaihistas que o secretário é
urn agente dos órgâos oficlais de
inforrnaçâo e que estaria Ia-
zendo jogo duplo dentro da area
oposicionista ha mais de olto
anos. Alguris membros do PDT,
porérn, dizem que Fossari nâo
passa de urn oportunista que es-
lana se aproveitando da oposi-
çao para resolver problernas de
ordem pessoal.

Depois de ter recebido do
Presidente da Comissäo Munici-
pal a tarefa de fazer as filiaçôes.
Fossani saw em Campo distni-
buindo fichas e dinheiro
recebido do Presidente e conse-
guiu fazer mais de 400 liliaçOes,
ao que deu entrada no Cartônio
Eleitoral no dia 24. Entretanto,
todas as fichas foram devolvidas
pot estarern mal preenchidas e
pot não estarem acompanhadas
dos respectivos editais e dernais
documentos. Membros do Dire-
tôrio Municipal do PMDB dizem
que Luiz Carlos Fossari fez essa
jogada para sabotar o surgirnen-
to do PDT em Foz, e de que
inclusive ele teria compromissos
corn o senador Richa para o seu
ingresso no sucedâneo do

MDB. Ele lena dito inclusive
para Leo de Alrneida Neves que
está no PDT mas que no fundo
ele 6 d PMDB.

Tern sido urna prátca deste
elernento dividir Os partidos de
oposicào e de jogar companhei-
Ira companheiro. Ultimamente
ele tenia tirado inclusive a más-
cara de oposicionista e denun-
ciado Os trabalhistas que mais
lutam pela construção do PDT
corno esquerdistas e subver-
sivos. Faz portanto o jogo das
forças reacionánias.

Em marco de 1980, quando
da vinda do lider lrabalhsta
Leonel Brizola a Foz do lguaçu, o
nimigo do rnovirnento popular
Luiz Carlos tentou vánias formas
de sabotar o ato que foi urn
marco irnportante no ressurgi-
menlo das esperanças do povo
de nossa regiao na conquista de
uma sociedade Justa. Na
segunda vinda de Bnizola a Foz.
novarnente ele ficou pot trás,
tentando dividir Os Irabalhistas
sern aparecer em nenhurn mo-
menlo.

Ocupou o cargo de Se-
cretánio da Cornissâo Diretora a

partir da renüncia dos tra-
baihistas autOnticos, e a partir
dal buscou de todas as formas
sabotar o registro do PDT em
Fozdo lguacu.

As ligaçOes de Luiz Carlos
corn os Orgaos de espionagem
do qoverno foram levantadas

pela primeira vez pelo advogado
Antonio Vanderli Moreira nurna
reuniâo do extinto MDB. Dai
para cá muitas outras provas de
suas ligaçOes foram levantadas
por vários outnos oposicionistas
que estriam preparando urn
dossi do traidor bern su-

cedido.
Apesar de tudo isso, o PDT

vai fazer sua •Convençao no dia
24 deste mês no recinto da
Cârnara Municipal.

Surpresa do
embaixador
Li ban ês

0 embaixador do Libano no
Brasil, Antoine Robert Dandah,
passou 3 dias em Foz do lguaçu
(26. 27 e 28 de abnil) em visita a
comunidade árabe aqui
residente e para conhecer Os
pontos turisticos do Municipio.

Dandah cumpre extensa
programação de visita a todas as
comunidades libanesas radica-
das em diversos pontos do Bra-
sil. Vindo a Foz do lguacu, ele
julgava encontrar umas 20 o 30
familias libanesas, mas ficou
surpreso quando venificou que
existem mais de 200, sinaI de
que o governo do Libano. e ate
sua embaixada no Brasil, estava
urn pouco desinformada sobne
seus prósperos patricios de-
dicados ao cornéncio nesta cida-
de e na cidade fronteiniça de
Porto Strossner.

Sua viagem tern urna fun-
ção de buscar informac6es corn
o objetivo de desenvolver pro-
grarnas de integração entre Os
membros das diversas cornuni-
dades libanesas no Brash.

Dandah visitou as Catara-
tas do lguaçu, as obras de llaipu
e rnanteve importantes contatos
corn ernpresánios libaneses,
organizados em torno do Clube
União Anabe de Foz do lguaçu.
presidido pot Moharnad Rahal,
que tern Mohamad Ibrahim Ba-
rakat na vice-oresidéncia.

No ota 26 a União Anabe
ofereceu urn ianlar ao embaixa-
don no Hotel Bourbon, e, no dia
27, Os libaneses ofereceram no
mesmo Hotel urn lantar ao
ernbaiRador de seu pals e as
aulonidades bnasileiras de Foz
do lguaçu.

Em neunião corn a comuni-

9

dade libanesa discorreu sobre
Os cant litos no Oriente Médio as-
pecialmente a guerra sirio-libane
sa, que já dura 5 anos. Disse c
ernbaixador que não ha motivos
para rnaiores preocupacOes por
parte dos libaneses que estão no
Brasil mas que ainda tern seus
familiares residindo no Libano.
Corn otimismo anteviu o tim
próximo do conflito, ao rnesmo
tempo em que disse que "5 anos
de guerra são uma insignificãncia
para urn povo que tern 8 mil anos
de existência.

Tnansmitiu urna palavra de
esperança e otimisrno aos liba-
neses constanternente
penturbados pelas desagradà-
veis noticias de combates em
sua terra natal.

Sobre Foz do lguaçu.
Dandah falou corn entusiasrno.
Ven,ficou o grande progresso do
rnunicipio e fez uma previsão de
que se trata de urna cidade corn
urn futuro prornissor pela frente,
e que terã urn milhão de habi-
tantes rnuito proxirnarnente.
Nesse sentido rnostnou-se con-
fiante a comunidade árabe aqui
residente, par estar num ponto
privilegiado do Brasil edo mundo

Os libaneses tratararn corn
o embaixador da sua reivindica-
cáo de instalar urn Consulado do
Liano em Foz do lguacu, pots o
nürnero de libarteses já justifica
a medidaO Consulado do L(bano
em Foz nepresentania não so urn
tnibuto e urna ajuda aos libane-
ses, mas tambérn urn impontante
passo para a irnportância deste
municipio no cenário brasileiro

Otiro saiu
pela culatra

Depois da explosão das
bombas no Rio Centro dunante a
realtzação do prograrna que foi
tnansmitido pela Rede Bandei-
rantes de Televisão, ficou del I-
nitivamente esclarecido quern
são Os culpados da sénie de atert-
tados terroristas que tern asso-
ado 0 pals. Dois agentes do DOl-
CODI, organtsrnos de repressáo
ao povo, foram vitirnados pelas
bornbas que estavarn pondo no
local da festa de prirneiro de
rnaio promovida pelo Centro Bra-
sileiro Democrãtico.

A sénie de atentados terro-
nistas, que começanam corn os
incéndios das bancas de jornais,
tiveram seu ponto culminante

nos atentados contra a OAB €
Câmara dos Vereadores do Rio
Depois desses atentados os
cornanclantes militates a outroS
mernbros do governo disseram
atnavés da imprensa que, possi-
velrnenite, partiram da prôpria
oposição.

Algum tempo depois houve
o atentado terrorista contra o
jornal carioca Tnibuna da
Imprensa, destruindo a impres-
sara e demais maquinários.
Novarnente as ministros milita-
tes imputaram as forças demo-
cnáticas a ato repulsivo. Ora, a
Tribuna da Imprensa já vern ha
quase 15 anos cambatendo a
carrupção do regime e a entrega
de nossas niquezas ao caoital es-
trangeiro. 0 diretor-propnietánio
da Tribuna, num artigo publicado
pela semanário Pasquim,
expressa a sua repulsa as acu-
saçOes de que a atentado partiu
dele mesrno, a denuncia as gru-
pos de extrema direita inconfor-
rnados pela camirthada do povo
brasileiro em busca de sua liber-
tação.

Ate rnesrno toda a socieda-
de civil, através de seus orga-
nmos de maior expnessão, vem
exginda a punição destes alas
de barbarismo que estão trau-
matizando a nação. Primeiro
foram as atentados contra livra-
nias, contra os combativos Hora
do Povo e Tnibuna da Luta Ope-
ránia e bancas que vendiarn jot-
nais de oposição. Na medida em
que a governo to' dando cober-
tuna a estes atos de vandalismo
as grupos direitistas ligados aos
Orgãos de informaçao e fi-
nanciados pelas rnultinacionais
passaram a cometer atentados
de maior envengadura. E assim
foram as bombas na Ordem dos
Advqgados do Brasil a Câmara
dos Vereadores do Rio, onde na
pnimeira rnorreu a secretãria da
entidade, a na segunda perdeu
urn braço e a visão a secretánio
de urn vereador.

ATENTADO NO RIO CENTRO
Uma bomba explodlu

dentro de urn carro de chapa fnia
em que estavarn urn capitão e
urn sargento do Exército,
rnernbnos do tamigerado DOt-
CODI (ongao de espionagern e
repressão ao povo cniado na
fase rnais negra da ditadura). 0
primeiro saiu gravernente terido
e a segundo rnoreu no ala. Fat
possivel vet através da televisão,
precisamente no Jamal Nacia- -
nal, a existência de out ros petan-
dos dentro do canto. Logo em se-
guida outra bornba explodiu na
casa de forca do Rio Centro,
ande as aposiçOes realizavarn
urn show em homenagern ao dia
do tnabalhadon corn a participa-
cáo de Chico Buarque, Simone,
João do Vale. Gal Costa, Caubi
Peixoto e outros artistas. Tudo
leva a crer, e para isso ha bas-
tante evidèncias, que a bomba
na casa de forca foi colocada
pelos dais militares e qua,
quando armavam a dispositivo
de detonaçáo de urn segundo
petardo, este explodiu dentro do
carro. 0 Capitão, canforme noti-
cias, tinha feito urn curso anti-
gernilha e era especialista em
guerra quirnica. As bombas que
explodirarn no Rio Centro eram
acianadas par urn dispositivo
quimica qua marca o tempo, se-
gundo a imprensa do Rio.

Assim, a tiro saiu pela cula-
Ira e os terronistas foram vitimas
de suas prOprias bombas. Agora
é a vez do govenno lamar me-
didas a part4r desta pista, qua

ANUNCIE NO
JORNAL NOSSO TEMPO.

SUA MENSAGEM
CHEGA A UM MAIOR

NUMERO DE LEITORES

poderá esclarecer todos as de-
mais atentados contra as forcas
deoposição

VITIMAS E CULPADOS
0 conhecida colunista

politico do Jornal do Brasil Car-
los Castelo Branco comenta em
sua coluna do dia 3. 'Estranha
dom de adivhnhacáo tern a Gene-
ral Muniz Secnetário de Seguran-
ça do Rio de Janeiro. Uma born-
ba explodiu dentro de urn
autamôvel, ocupado par dais
militates. Urn dales morreu na
hora, a outno está intennado no
hospital a ainda nãa prestau
qualquen declanação. Os milita-
tes, pertencentes ao DOl-CODI
estavam em serviço.

Usavam urn canto de chapa
fria e atuavam numa area em
qua uma concentração de deze-
nas de rnilhares de pessoas as-
sistiam a urn show popular pro-
movido pela Cebrade, uma asso-
ciacao de intelectuais e artistas
de tendência sacialista, comu-
nista a liberal. Era um local ideal
para que se produzissem medi-
das de represátia, contra a aber-
tuna politica, e ista fol tentado 20
minutos antes da explosão do
autamôvel, mediante
lançarnento de uma bornba junta
a estacaa transmissora de ener-
gia para a iluminaçãa do espe-
táculo". Conclui dizendo que a
General Secretário de Se-
gurança busca transfonmar as
dais militates em vitirnas quando
estavam em missão de servica.
Pals a Capitaa lena vista urn
objeto estranho a levado ate a
canto e al houve a explosão.

As notas oficias do
Cornando do I Exército tentararn
confundir a apinião ptblica e
transformar os lancadores de
bombas em vitimas de urn aten-
tado. 0 General Valdir Muniz
agora está insinuando que as
culpados são Os curnunistas.

Ora, regimes ditataniais pa-
dern penmitir a rnontagem de
farsas destinadas a iludin a api-
niáa pUblica. Hitler assim a fez
no incéndia do Reichstag. Mas
nas dernocracias a manabra é
praticarnente impossivel devido
A libendade qua tern a imprensa
para investigar e dizer a vet-
dade

Ofertan° 1
ao Brash

Vende-se urna pnopniedade
de 6 (seis) hectares as rnangens
da estrada asfaltada a 9 qui-
lãmetros de Coronel Oviedo ate
Villarrica, corn niacho perrnanen-
Ia e rede elétrica (Acaray-Ande),
uma fábnica de mel em produção
cam motor a diesel de llhp,
regiãa canavieinia pan exce-
léncia, especial pana destilania
de alcôol ou outra indüstnia.

Preço taal: 4 milhôes de
guaranis.

Maiores informaçOes, palo
telefone 0521-598 - Cononel
Oviedo, Paragual. Ou par cannes-
pandéncia a Cantos Camperi, Av.
Maniscal Estigarnibia, n° 131,
Coronet Oviedo, Panaguai.

Oferta no 2
Urna propriedade de 111

hectares corn 700 metros de
frente sabre a estrada asfaltada,
a 11 quilômetros de Cononel
Oviedo ate Villarnica; urn hectare
corn bananal, um hectare de
cana-de-açucar, água. uva. árvo-
res frutiferas, rede elétnica
(Acaray-Ande) sabre a pnopnieda-
de: zona de cana de acUcar,
especial para indCistrias.

Preca total: 9 milhOes de
guaranis.

Mais informaçôes, pela
telefone 0521-498. Coronel
0viedo ou par correspandência
a Carlos Carnpeni, Av. Maniscal
Estigarnibia. n° 131, Canonel
Oviedo. Panaguai.
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Mu/ta gene estranhou o
recente remanejamento que
Ney Braga fez em seu secre-
tariado. Vespero Mendes,
antes titular da pasta do
Plane/amento, passou a res-
ponder pela Secretaria de
Administração, enquanto o
secretário de Administraçáo,
Wilson Deconto, passou para
a Secretaria de Plane/a men-
to. Uns garantem que o rema-
ne/amen to foi em consequên-
cia da cr/a cáo da Secretaria
de Desenvo/vimento dos Mu-
n/c/p/os; outros dizem que foi
para agilizar a Secretaria de
Administra cáo, enquanto
outros preferem afirmar que
se trata de manobras do Go-
vernador Ney Braga visando
a campanha eleitoral que Ia
se aproxima.

Na semana passada, o
secretário de Admins(ra cáo,
Véspero Mendes, visitou Foz
do lguacu. Ele se reuniu corn
diretores de estabele-
c/men tos de ens/no, corn pes-
cadores, visitou a Santa Casa
e, a noite, durante urn jantar
no Hotel Carimá, concedeu
esta entre vista a Nosso
Tempo:
- Por que o serihor passou a di-
rigir a Secretaria de Administra-
cáo?
- Quem disigna o trabaiho dos
secrelários é o governador Ney
Braga e nos não costumamos
discu fir as determinaçöes do
nosso governador. Ele de-
terminou que eu fosse a Secre-
(aria de Administração e eu
estou cumprindo corn mu/to pra-
zer e entusiasmo.
- Podena dar a sua opiniáo
pessoal sobre essa mudança?
- Ha váuias razOes que justi-
ficam: em prime/ro lugar o go-
vernador Ney Braga reorganizou
a adm/nistração criando uma Se-
cretaria nova para atendimento
aos mun/cipios. A esta secre-
tar/a ele vincu/ou algumas atri-
buiçOes em parte (irada.s do P/a-
nejamento e outra parte da Se-
cretaria do Interior. Em fun cáo
destas alteraçdes, modificou
ambém as tribuiçOes da Secre-
(aria do Planejamento e da
Secretaria de Administra cáo.
- Corn isso dirninuiu a impor-
tância e o valor da Secretaria de
Plane jamento?

Náo digo que tenha dim/-
flu/do o valor, porgue ri/a rece-
beu novas atividades e cedeu
algumas. A Secretaria da Admi-
nistração também recebeu duas
incumbéncias importantiss/mas.
que são a Adminisfração da Re-
gião Meropolitana e Administra-
cáo dos Prograrnas Regionais.
Hole a Secretaria de Admirustra-
cáo abrange quatro areas dislin-
tas: Administração da rnáquina
do Governo, conduyo da
p0/it/ca energética do Estado.

adininistraçác da rgiäo metro-
politana e administra cáo dos
programas regionais.
- A Secretaria de Adminstra-
cáo não desenvolve prats-
camente as mesmas tarefas que
foram atribuidas a Secretaria de
Desenvolvirnento dos Munici-
pios2
— Não. Ha tare las para/elas
mas corn atuaçOes em areas dis-
times.
- Logo no inicio do gove r no, 0
senhor. corno Secretário de Pla-
nejamento, foi taxado por muitos
prefeitos de 'máo-fechada",
que náo destinava verba para
cois.a algurna...
- 0 primeiro ano de governo foi
mu/to difIci/. 0//ic/limo mesmo.
o Paraná estava naquela opor-
tunidade sob urn reflexo do
perlodo de secas havidas em
anos anteriores. A arrecadação
do Esado era defictenfe em face
dos corn promissos exisfentes.
— Dizern que o Estado estava
endividado quando Ney Braga
assurniu. Ha quem diga que foi
ma adrninistraçäo do go-
vernador Jayrne Canet. 0 que
houve de fato2
— Urn governo nào pode agir
nem 'anlo a favor nem tanto de
rnodo que possa afetar a eco-
nomia de urn fodo. A administra-
cáo financeira do Estado é ie-
flexo da econornia e esta estava
perturbada, flO por açao do go-
verno anterior, rnas por adversi-
dades climáticas que frustaram
as safras agrico/as. SO conse-
guimos equilibrar a s/tue cáo
apOs urn ano de trabaiho e no
segundoano e que corneçamos
a dorninar a s/tue cáo Al. aque/es
pre fe/los que eventua/rnente
reclamavam, passaram a perce-
ber que o governo Ney Braga e
essencialmente municipalista.
- 0 Saul Raiz está percorrendo
todos Os municipios despejando
verbas. Qua] é 0 montante dispo-
nivel para os municipios?
- E dificil de sintetizar porque
todas as secretarias procurarn
aumentar as suas atividades
Muitas de/as procuram realizar
obras através dos prefeifos
também. Para se saber esse
montante precisaria sornar as
verbas oriundas de todas as Se-
cretarias.
- A econornia dos municipios,
nos Ultimos anos, foi lerrivel-
mente asfixiada.
- Isso é verdade. Desde o
prirne/ro ano de governo nos
estamos Iulando para reforcar a
econornia dos municipios A con-
(ribui(;ao do Estado do Paraná na
defesa da autonomia dos rnunici-
p/os e mu/to grande. Eu mesrno
ja defini teses em congressos
municipal/sf as.
- Parece que todos esses mo-
vimentos refletem urn processo
existente de descentralizaçâo do
poder.
— E urn processo, porque ainda
näo cooseguimos urn nivel de
descentraliza cáo suficiente. Jd
houve rnedidas Que facilitaram a
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v/cia dos estados e dos muriici-
pios: facilidades em repasses
sern corn plicacoes de pianos.
sem vinculação de 'ierbas...
— No ano passado houve urn
seminârio em Foz do lguacu.
cujo tema principal eram Os
ref lexos de Itaipu. 'Houve resuua-
dos concretos?
— Aquele sernindrio procurava
identificar as distorçOes que a
obra de Itaipu trouxe a regiáo
para carrigir e preparar a Itaipu
pare enfrentar problernas
tutu ros.
- Nesse seminár;o fol previsto
o problema dos colonos que hoje
estão acampados?
- Foi identificado esse pro-
blerna. /dentificarnos o nUmero
dos proprietários de terras, a
area atingida, tudo isso 'iOs
encaminharnos a Itaipu e eles 'n-
teressararn-se tanto que ate nos
pediram uma cOp/a do estudo
- tnteressou-se mas náo tomou
medidas práticas.
— Tornou med/des prá ficas.
Acontece que Itaipu segue rné-
'odos de inden/zaçao que náo

ao condenaveis, baseados na
':-xper/éncia dos negOcios do
passado e projetou isso pare
'-enfe Aconfece que o prob/erna

ráo amp/o que a/tera, inclusive.
.:.i s rédeas do logo econOmico. A
.'" da oferta e da procure,
ontinua existindo e qundo se
')troduz ma/s se/s mil pessoas
cm dinhe/ro a procura de novas
rras e evidente que a regra do

mercado /mobi/iário sera altera-
da.
-- 0 Parana vai perder as areas
ne terras mais férteis do Estado.
o governo näo lena condiçOes
de seguir as orientaçôes do ITC
para consegur recursos a tim de
comprar terras para esses agri-
cultores? E interessante, não so
para eles, corno para 0 práprio
Para ria que permanecam neste
Estado
- Quando o fTC (ala em Estado
se refere ao poder pub//co e. no
aso. a responsabilidade é do

toder pUblico que causou a per-
roacjo. E 0 Governo Federal,
e tern condicoes, através do

I cra. de fazer isso. Afgurna
:sa a está sendo fella SO que
/ncra,como ë urn organismo

'as/leiro, acha que a relocaç'ào
,:c-,s colonos no Paraná, ArnazO-
niae Mato Grosso, é a mesma
coisa. Nôs sabemos que náo e,
porque o colono daqui já estd
vinculado a urna comun/dade, Ia
conhece a sua coopere f/va, o
seu esquema de fornecimenfo.
- 0 Paranä está pieitando
alguma compensaçáo para a
cessào desses recursos energé-
ticos para a Naçáo?
— Eslarnos convidando todos a
que pensem sobre isto. Mu/los
politicos estão sintonizados
nesta mater/a e o governo do
esfado está tentando elaborar
algurnas teses a respeito disso.
Por enquanto. os grandes
prejudicados são as pessoas
que foram desapropriedas. 0
Estado serã at/ngido depois.
— Oue inedidas, por exemolo?
- Acharnos que o est ado do
Paraná ë produ for da energia e
náo deve pager o imposto de4sa
energia elétrica. Como estamos
na zona de produçáo não pre-
cisamos remunerar a tar/fa
corn a transrn/SSão.
- Náo se poderia reivindicar
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lambém uma energia mais bara-
Ia?
- Essa ë a conclusão.
Porque se tirarmos o /rnposlo e
as tarifas de transm/ssáo o custo
sera menor.
- 0 govenno do Estado não
lena recursos pare repassar ao
ITC para que este compre as
terras para Os colonos? Corn isto
estabilizaria Os preços e segu-
raria este contingente de mao-
de-obra que estamos prestes a
perder. Os colonos acham que o
governo tern esses recursos
porque está programando 170
milhôes de cruzeiros para a ins-
talaçáo de urn polo turistico em
Santa Helena em funçáo do
futuro reservatônio.
— Prirneiro precisamos lembrar
que a rnáquina administrative e
finance/re do governo do estado
é pesadissima. Dentro do direito
pUb//co so se pode api/car di-
nheiro que jJ foi autorizado por
lei, e o Estado está execuando a
lei orcamentaria adotada pela
Assemble/a Leg/s/at/va no ano
passado. Ass/m, so podera reali-
zar despesas de acordo corn
esse orçarnento e não estava
pre vista nenhurna api/ca cáo
neste sent/do, que não é respon-
sabilidade 00 Estado, pois decor-
re de urn empreendimento fede-
ral. Por outro lado, náo fenho co-
nhecitnento de nenhuma verba
que estaria sendo aplicada em
Santa Helena, corno o entrevis-
tador suger/u.
- Para encerrar. 0 senhor é
candidato a algum cargo eletivo
em 82?
- Não posso encerrar numa
/inha. Tenho 20 anos de v/cia
pub/ice e re/f ero aqui que conti-
nuo corn vontade de exercer a
funcao pUb//ca. Já disse que
essa continuidade de v/cia pU-
b/ica pode ser na admin/straçáo
como executivo. rnas poderá
ser uma fun cáo eletiva tambérn.
Agora, não sou candidato de
rn/rn mesmo a posto nenhurn.
Não sou politico amb/cioso e náo
re/v/nd/co para rn/rn poslo de
poder, rtas náo recuso respon-
sabilidades, e me considero a
dispos/çào do par ('do e dos corn-
panheiros par a qualquer funcao,

VES
MENDES

"Não recuso
responsabilidades"
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ha 8OanosIguaçuense
Jor	 ri) do.,

an!gO/ moradores Je u'
Iguacu Ele chegou aqui rios
de 1909 quando exist am aoena
alguns ranch inhos

Ele tern histôrias nte-
ressantes a contar como par
exempto a excosão de urn navio
que matou quase 120 pessoas
mas a sua memOria está I raca e
Os famihares acham que eI.
náo deve se esforçar muito.

Durarite mais de uma horci
conversamos corn José Werner
e ele tranSmt'u as poucas (mas
valiosas) historras que anda Co
segue lembrar

Na tentafiva de eCoS'
pane da historia de nosso rn,.n
cipio, ja entrevistamos Sadv
Vidal, Mariela Shinke, e )iC
temoS 0 prazer de levar a no"";(.)r-
leitores as in0clitas revetacOes
de Jose Werner, urn veiho n:;a
dez que. apesdr de doente. hr

cou duranrie a entreviSta
curando sernpre relatar COir
delidade ma's u rn pouco do /
10 i de En:

Em 1931 José Werner icr
prefeito de Foz e. quando jovem.
jogador e fundador do Cluhe
ABC. For ete que trouxe a pni-
meira bola de futebot para Foz
do lguacu

Nosso Tempo - Em que ano
chegou em Foz do Iguacu?
José Werner - For em 1909 Eu
inha nove anos de idade.
NT - Quantos anos 0 senhor
tern hoje?
.1 Werner - Estou corn 82 anos
Bern vividos.
NT - 0 que havia aqul quando o
senhor chegou?
J. Werner - Pr 'amente nada.
Era uma cok	 'ilitar, dirigida
pelo coron" 	 Lima.
NT -	 'a colônia
rn ititar
J Werne,	 ormada
por soldac.	 Erarn
homens. 0	 7 ca-
sados. conk	 de-
sempenhar a	 -'la-
dos.
NT - Havia POL

J. Werner - N
riada. Não dava p
de carroça porque
trada. So trilhos.
NT - Vocés vieram t.
J. Werner - De Ch
também era colOnia ml,,
NT - Que meio de lock
usaram para chegar ate a
J. Werner - 01ha, de CP
ate Ponta Grossa fornos de am.
De là para Ca viemos em dma
de Ca va/os e carrocas. Eramos
uma caravana, inclusive o capi-
tao Rocha, que veio conosco,
estava em viagem de nUpcias.
NT - Quantos dias demoraram
para chegar em Foz?
.1 Werner - De Ponta Grossa a
Laranjeiras do Sul deu para it de
carroça. Demoramos urn rnés.
De Ia ate aqui nao passava nem
crarroça, fivemos que vir abrindo
caminho. Uns montados em
ravalos, corn os mantimentos e
roupas Nào havia pontes. e
quando chovia Os rios enchiam e
rrOs nào podiamos atravessar. A
oente ticava esperando o rio
abaixar Muit as vezes acabava a
comida e dai o negOcio era
corner palmito ou caçar. Quando
o rio abaixava, continuavamoS a
viagem. Muitas vezes levava
quatro a cinco dias para se
chegar a alguma casa, onde nos
reabast'eciamos.
NT - Gostou do lugar quando
chegou em Foz?

Werner - Eu era ainda
criança para entender de gosto.
Me lembro que 0 Unico lugar
rrnpo era perto da Prefeitura e là
onde hole é a Capitania. 0 restO
era marc.
NT - A Colônia militar toi tunda-
cia para desbravar a regio ou
para defender a front eira?
/ Werner - Cieio que por set
Foz do Iguacu urn ponto estra-
egiCO.

- As terras cram doadas
)ara quem chegava aqui?
.1 Werner - Sim. Cada Co/ono
recebia gratuitamente urna area
ic tetras. Teve genIe que
chegou a receber mil hectares
NT - 0 senhor chegou corn 9
anos de idade Então foi estudar'
.1 Werner - Não havia pro fes-
ores, muito menoS esco/as.

Apenas uns ranchinhos e qua net
- onstruido corn tábuas cortadas

mao porque nan ha via serra
lara aprender alguma cosa urn

r r sjnava co outro Quem saba

urn pouco mais ensinava. Corn
10 anos eu fui esludar em Curi-
tiba.
'NT - Que conduçao usou para
ii a Curitiba?
J. Werner - A genIe safa daqui
e ia de vapor ate Posadas, na
Argentina- De là peguei o (rem e
fui at é Libres. Là, out to trem ate
Uruguaiana e, depois Curitiba.
NT - Quanto tempo ficou em
Curitiba?
J. Werner - Quarto anos sern
vet meus pairs. Complete, o pni-
mario e volt ei em corn panhia do
Dario Carnargo.
NT - Quando voltou tinha uns
15 anos de idade. Que atividade
passou a desenvolver?
J. Werner - Comecei a tra-
baihar num com4rcio do Jorge
Schimmelpfeng. No primeiro ano
nào ganhei nada, depois é que
passel a receber urn pequeno
salarlo
'IT - 0 seu pai morava em que

gar?
Werner - Onde ho/c é a
9/a S. João Batista. Ele cons-
'i a/i urna casinha de madei-
'erto ha via uma igrejinha de

1nadeira e o Padre vinha urna vez
pot ano rezar missa Ele era de
Guarapuava, e vinha moritado
nurn burro.
NT - Como era co nome deste
padre?
J. Werner - Era 0 rnonsenhor
Guilherme Maria, o mesmo que
fez este Colégio. co hospital...
NT - 0 que o seu pai fazia?
J Werner - Tinha uma car-
pintaria. Me lembro que em 1924
a igreja pegou logo e nOs Ce-
demos a nossa casa pro padre
morar e rezar missa, e fomos
morar na carpin (aria.
NT - Nesse ano houve a revo-
lucäo. Como foi9
J. Werner - 9 meses do revolu-
cáo A maioria da popula cáo foi
morar na Argentina. Eu continuei
aqui, rnas a rnovimentaçào foi
pequena
NT - Não deu muito tiroteio?
J Werner - Nâo. SO sei que
fuzi/aram co Fran quelin de Sá
Ribas la no Porto Ele era do car-
tOrlo e do correio
NT - Por que fuzilaram?
J. Werner - Ele levava vacas
para o Paraguar e Os revolu-
cionários pediram para ole náo
passar. Como etc continuou.
NT - E verdade que quando
chegararn as tropas do governo
começaram a saquear os co-
merciantes e colonos?
J. Werner - Eles pegavam urna
vaca ou qualquer outra coisa e
davam urna requisicáo. Mas não
pagavam
NT - Quanto tempo tnabalhou
corn os Schimmelpfeng°
J. Werner - Uns 10 ou 15 anos.
Depois fu, trabaihar para 0
Acácio Pedroso. Inclusive, du-
rante a revolu cáo eu fiquei cui-
dando do comércio do Acácio.
NT - Em que época chegou 0
pnimeiro carro motonizado em
Foz do Iguaçu?
J. Werner - Eu náo me /embro 0
ano. Sei que eu ainda tiabaihava
pros Schimmelpfeng quando ele
corn prou urn Ford na Argentina.
o danado não queria pegar. Tro-
caram Os lbs e ninguërn sabia
como faze, 0 negOcio tundionar.
Era todo dia urna junta de burros
puxando aquele danado que não
queria funcionar. Depois e que
veio urn mecânrico da Argentina
e arrumou o Fordáo.
NT - 0 Schimmelpfeng dirigia
00 tinha motonista particular?
J. Werner - Etc era muito gordo
e não podia dinigir. A sua barriga
pegava na dire cáo.
NT - 0 Jorge Schimmelpfeg Ici
born preteito?
J. Werner - Foi. Trabalhou bern
durante Os 25 anos que foi pro-
feito.
NT - 0 senhor casou quantas
vezes?
J. Werner - Duas vezes. Dc
manhã no civil e de tarde ra
Igreja

Casa
CASA DAA-5

_ _J das
Chaves
Atendimento rap/do e
per fe/-to. Chaves em
5 minutos.
Tel: 73-3840
Residêricia tel: 74-2954
Av. Rep. Argentina
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eu tenho algurna co/so na mao e
näo tenho
NT — Conta mais alguma coisa
da sua vida e sobre Foz"
J Werner - A memOria tambérn
vol se acabando. Levaria dias
para recordar co/sas impor-
tan (es
NT - 0 senhor foi comerciante
aqui em Foz"
J. Werner - Fui acougueiro. No
começo a genie matava bo/,
dependuravo numa irvore e
'.'endia aos j)odaçc;s Mats (acne

NOSSO TEMPO
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e que monte/ urn acougue. Era ta
onde hole (unciona a Casa Burt.
NT - 0 Senhor está cansado
mas, para finalizar, revele
aquele histOria de o senhor ter
entrado na Prefeitura montado
riurn cavato
J. Werner - Fo, uma bronca
que eu b ye corn o pie (otto JUlio
Paso Numa d/scussão entre,
corn o cavalo e corn o rein no
mao.

José Werner e a 2 a esquerda pa'
direita.

VGiná

Façaumaprojeçãodo

sijo

uturo. ,4plique no Jardim
e. Localizado do lado do
 de Esportes de Foz do

/guaçu. Asia/to na porta
recreação, esporte, etc
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NT — 0 que vocés plantavam
aqui?
J. Werner	 Mi/ho, !eijão.
arroz.
NT - Tudo era corsumido aqut
ou exportava-se urn oouco para
a Argentina"
J. Werner - Quase tudo o que
se comma aqui era corn prado no
Argentina.
NT — Quando começaram a
chegar aviôes por aqui?
J. Werner - Eu nâo lembro o
ano. Set que o Aeroporto era a/i
perto do Gresfi. 0 primeiro que
chegou (01 urn daqueles aviOes
de quatro asas. Todo mundo to,
Ia vet.
NT - 0 senhor tambérn foi pre-
feito"
J. Werner — Ful designado
preleito em 1931. Fiquei pouco
tempo.
NT - Parece que foi o serthor
que inaugurou o cemitério.
J. Werner – Era para eu inau-
gurar, mas. como podem vet.
ainda esiou aqul. F 0 segumnte o
cemitério era no rua e logo que
eu assumi o Otto Marder pediu
para eu abrir urn cemitOrfo Me
lembro que disse a e/e. 'Mas
Quo, sera que eu you let que
inaugurat esse cemitérlo"' F
uma /enda. né? Quem constróm o
cemitérmo morre logo e assim
inaugura. Inclusive. quando to,
fe/to o cemitérmo, mandei reser-
var uma cova para rn/rn. Pense,
que it/a inaugurá-/o. mas hole o
cernitério está chelo, nao cabe
mats ninguem. 0 CU amnda estou
aqui.
NT - Como eram as festas
naquele tempo?
J. Werner - Dez vez em
quando so/a algum baile. Em
geral, so quando alguém estava
de aniversármo.
NT – Que instrumenlos toca-
yam"
J. Werner - Violäo, harpa, ga/ta.
Nâo era esse negócio de or-
questra, como hole. Se reuniam
algurnas pessoas que sabiarn to-
care formavam o con/unto para
tocar no bade.
NT — Nào havia urn inglês corn
uma banda"
J. Werner - Ah, o Jorge
Samways. Ele tinha uma banda
completa. NOs chamavámos de
charanga Me lembro que
guando chegou o Santos Du-

WA
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Revolucionános em Foz no ano de 1924
A foto (of batida em frente ao Rote

Pedro Basso

U	 I	 VWttfUif — iVdU rUU,	
_.

distUrb/os
NT – Gosta de rnüsica?
J. Werner — Gosto. mas não
posso ouvir. Quando a gente
envemece tica tudo mais dificil.

____	 U	

U 	 Ik	 A gente vol perdendoaaudiçào

J. Werner — Na vespera da

	

p	 minha morte eu aviso vocOs, (a
- —	 bom'

•	 .	 -	 NT - 0 senhor assiste tele-
.,••,. I	 — ijSâo')..;	 _'	 1	 .–	 -•---•--

mont a charanga fom /0 no porto
para recepcioná-lo. Ele veto da
Argentina e desceu num vapor
ye/ho. Ate o pessoal diz/a ass/m:
• 'Po/s é. dr Santos Dumont, nO/s
esperava o senhor por nba e o
senhor veto pot baixo
NT — Quanto tempo ele ficou
aqum em Foz?
J. Werner - Mats ou menos uns
doms dias. Fo/ conhecer as Cata-
ratas e depots foi embora. Foi a
cavato ate Laran,e/ras do Sul.
NT - Parece que uma vez.
quando o senhor voltava de Curl- 0 M E L H 0 Rtiba. onde cumpria servicos miii-
tares, explodlu urn vapor e o
senhor escapou da morte P01
pouco.	 om pare os invest/mentos gue voce pode fazerJ. Werner - t Eu (iquei urn 	 _________________
tempo em Curitiba servmndo sob	 e esco/ha aquele cue Ihe dá 0 /ucrp em dobro.as ordens do comandante Meira
de Vasconcelos. Vocés sabem
pot que o nome de Porto Meira2
F uma homenagem a Metro de	 CADERNETA DE POUPANQA: Nesse Ultimo anoVascon ce/os
NT — Contaparanôscomoloia 	 a poupança rendeu 51 % e a nossa inflacao
expiosäo do vapor. Morreram
nuiias pessoas "	 to! de 106 %. 0 dinhe/ro poupado foiJ. Werner - Na lista de desapa-
recidos constavarn perto de 120 	 des va/orizado em 55 %.
pessoas. NOs vm'nharnos pelo rio
Paraná. Ha y/a dentro do vapor
cerca de 150 pessageiros, a
malorma era de furistas que (am	 QOES. investir em açOes continua sendo
para a Argentina. Era de madru-
gada quando aconteceu a explo-	 como at/rar no escuro.
sao e a matoria estava dorm mndo.
Depots ouvi dizer que o navio
estava descarregando mi/ho
quando aconteceu a exp/osão, 	 IMOVEIS: E comprovadamente o On/co
Naquele nav/o era proibmdo
transportar /iqumdo /nflamavel,	 invest/mento cuja va/orizaçao acompanha a
rnas naque/e d/a 0/es carrega-
yam 6 tambores de gasolina.	 in f/a ção. A va/orização imobi/iária no Ultimo ano
Quando aconteceu a primeira fj/ exatamente a mesma da inflaçäo: 106%.explosáo eu estava perto do
rninha irma. Eta se agarrou em	 --	 -
rn/rn, mas logo em seguida eu
náo vi mats nada pot causa dos
outras exp/osOes. Quando me
del conta esfava no me/o da
água. Nade/ ate urna camxa e
t/quei agarrado ne/a enquan-
to a gasolmna se espalhava por
r,ma da agua e, corn ela, o logo
Parece rnenttra rnas sotri quo'
maduras graves dentro to	 • .
Ate hole teriho C,caIrmze , ,	 I
NT — Foi urna catást role' 	 I
J. Werner - E, (of urn aciaeoe I
mu/to fe/a	 INT -. 0 senhor pretende vve 
quantos ar,ro"	 I

Representante exciusivo: Edson Ce/ante
e Corretores Associados - Fone: 74-1107-

Creci. 1875.
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dos colégios de Foz
haviam exposto A situacao v que essas reivindicaçOes 'não
bern pior Ternos colegros em serão jogadas as tracas ou na
verdadeiro estado de calarnida- cesta de lixo, corno acontece
de". e cilou como exemplo a muitas vezes, pois conhecemos
escola da Ponte da Amizade e o espinito justo de Véspero
o cotegio próximo a Inspetoria Mendes e temos certeza de que
de Ensino o Barào do Rio Branco. ariossa cidade serã atendida"

	

Tam ém fizeram uso Ca	 0 secretário Véspero
palavra Os deputados Tércio Al- Mendes prorneteu atender pau-
buquerque e Antonio Mazurek latinarnente todas as reivindica-
Este Ullirno endossou as reivin- çOes através de urn piano estra-
dicacOes dos professores, en- tégico que será lracado media-

	

quanta Tenclo Albuquerque drssn	 amente.

T

Duranle a reuniào o debate para resolve! :nrimersprr/err.

lotea ora

Juscelino Kubitschek, 1295

1• __-	 4 L	 A) .jir _- •1

Autoridades emoenhadas na

IQ NOSSO TEMPO
Foz, de 06 a 12/05/81

meihora
O titular da Secretana de

Administraçao. Véspero
Mendes, esteve reunido corn os
diretores de escolas estaduais
na tarde da ültima quirita-feira
para debater os problernas que
afetam Os estabelecimentos de
ensino de Foz do lguaçu.

A reunio foi na sede da
441 lnspetoria Regional de
Ensino e contou corn a presenca
de Clóvis Cunha Vianna, preteito
municipal: João Kuster, press-
dente da Càmara. Isolete Niera-
dka, inspetora regional de en-
sino: Sebastiana Aguirre, ecre-
lana municipal de Educacao, re-
presentantes da Copel, Emater e
vereadores iguaçuenses.

Durante a reunião, cada
diretor levantava Os principals
problemas da escola que dinige.
Véspero Mendes e seus asses-
sores ariotavam para tomar as
medidas cabiveis.

As principais reivindicacôes
foram corn relaçâo a talta de
salas de aula, construçäo de
muros em volta das escolas
para aurnentar a seguranca dos
alunos, conserto de sanitánios,
iluminaçao e reposiçäo de
lampadas. reparo em teihados e
pisos, reposução de poilas,
janelas e vidros.

Os diretores lembraram
QUO Os colégios nao possuern
recursos própnios. Os parcc
cruzeiros arrecadados sac
oriundos da Associaçäo de Pais
o Professores e sao destinaoc
as necessidades mais urgentes,
como reposiço de lãmpadas. vi-
draças.

Apôs ouvir as reivindica-
cOes dos diretores,Véspero Men-
des deixou a palavra aos verea-
dores para que apresentassem
sugestOes. Evandro Teixeira
falou que a Paranatur pretenCe
destinar o Hotel Cassino lguacu
pana a instaiação de hotel-es-
cola, e pediu 0 empenho do Se-
cretário para que aquele local.
ao invéS do hotel-escola, fosse
destinado para a Faculdade
Esta, por sua vez, ministrania os
cursos para tuncionârios de ho-
this e restaurantes,

A SITUAçAO E PlOP
0 prefeito Clôvis Vianna

disse que a instalacào do hotel
escola já era urn fato consuma
do e que estava pleiteando juntc
a direção da Itaipu Binacional as
instaiaçOes do Colégio Anglo-.
Arnericano para . sediar a Fa-
culdade apOs a construcão da hr
drelétnica.

Clôvis Viarina faiou aind
que a 'Prefeitura está ao lad(,
dos professores procurando
sempre prestar os pnimeiros so
corros'. Falou que a imager--
que Véspero Mendes levava Ca
situação dos Colégios nao era
exalamente a que as diretores

Verdadei 10
arsenal
apreendido
corn
deleg ado de
policia.

Durante esta sernana novos
dados surginarn no caso do Dele-
gado de Policia contrabandista.
As pnimeiras informaçOes coleta-
das esporadicamente eram de
:re o deleg 'ado paulista estaria

ssando duas arrnas somente e
que as out ras trés seniarn de seu
uso particular. A partir de uma
nova invest igação foi possivel
descobrir que o delegado estava
contrabandeando urn verdadeiro
arsenal. 0 mais grave, entre-
tanto, é que justamente corn as
arrnas e municoes 0 homem
tinha em seu poder instrumentos
de precisão eletrOnica de uso
em espionagern

Alguns rurnores deixam a
entender que 0 delegado Anthe-
ro Bianchi estania ligado a
grupos de extrerna direita res-
ponsâveiS pela onda de terroris-
rno quo assola o pals Bianchi é
sobrinho do delegado Lücio
Vieira, 'urn ex-diretor do DOPS e
foi preso no dia 21 na barreira Ca
Policia Federal em conjunto corn
a Receita e Policia Rodoviária,
na BR 277, Fazenda Ca bra, no
municipio de Céu Azul

0 delegado tentou fazer
passar a muamba pnimeiro con-
versando Os agentes e depol;
visto que não love êxito,
apelou para a sua funçao policial
e a necessidade de andar arrna-
do para defender a sociedade
contra os bandidos. Mesmo
assim foi lavrada a sua pnisão
em flagrante, juntamenle corn os
seus acompanhantes Roberto
Magalhaes Galluci e Cecilia
Tarnaki Ando. 0 Chevrolet, tipo
Caravan corn chapa de Embu
SP. foi levado para o depósito da
Receita Federal, corno rnanda a
legislacão par sen o veiculo onde
era transportado o contrabando.

UM ARSENAL PARA
0 TERROR?

Levando em conta a vane-
dade das rnunicöes e a aparelha-
gem eletrOnica altarnente sotis-
licada e o relacionarnento de
Bianchi corn os ôrgãos de inteti-
géncia do regime, tudo leva a
crer que a queda do delegado
não é urn simples contrabando
corno estamos acosturnados na
fronteira, rnas sim urn possivel
ndicio Ce que Foz do lguaçu é
uma rota dos terroristas quo
estão ensanguentando o pals
nurna Cesesperada atitude de
paralizar o avanco democrático
e o fortalecimento da oposição.
Deoois que algurrs emharques

;M
I.

de armas cairam num aeroporto
de São Paulo, os terronistas es-
taniarn se abastecendo de anmas
no Paraguai ulilizando Foz Co
lguaçu como rota para a sua
introducâo no pals.

Estes são Os instrumentos
Ce monte que cairam corn o
delegado paulista, sobrinho de
urn ex-diretor Co DOPS:
Urn revOlver rnarca RUBI. cano
curto, calibre 38 especial;
Uma pistola marca Colt super
automat ica, calibre 38;
Urn revolver Smith Wesson, cali-
bre 357. Magnun;
Urna pistola Smith Wesson, cali-
bre 22:
Uma pistola Bereta, calibre 38;
Urna caixa : de cartucho marca
Remington, calibre 38, pana pis-
tola autornática.
Urna caixa de cartucho, marca
Remington, calibre 9 m Luger;
Uma caixa de cartucho
Winchester, calibre 38;
Uma caixa incompleta Ce cartu-
chos Remington , 38 mm:
Seis cartuchos, intactos, calibre
380 especial;
Urna caixa Ce cartucho Reming-
ton, 9 mm Luger, incornpleta.
Uma caixa de cartucho marca
Parabellum, 9 m Luger:
Urna caixa Ce cartucho Reming-
ton, 32 longo;	 -
Uma caixa de cart ucho Reming-
ton, 38 autornático:
Sete cartuchos. calibre 38:
Vinte e dois carluchos 9mm:
Dois cartuchos calibre 32:
Quatro pares de ferramentas
para limpeza de armas de logo.

Quatro caixas de municão cali-
bre 357, Magnun.
Duas caixas Ce muniçao 9 mm
marca Remington.
Trés caixas de municão calibre
38 Remington.
Quatro caixas de munição cali-
bre 22 marca Stinger.

0 RESTO DA "MUAMBA"
Além destas arrnas e muni-

coes foram apreendidas tarn-
bern pelos agentes que estavam
de serviço no Cia 21 de abril;
Qualro toca discos Teletone
Cinquenta e oito caixas de agu-
has Cescartaveis - Monojet -
400.
Noventa e cinco caixas de filme
de Raio X dental Kodak:
Urn telefone sern ho - Cobra:
Urn transceptor modelo 100 M.
Urn Cetetor do Radar Fox XK
Urn Radio Receptor Bearcat;
Urn cornbinado Radio. TV a gra-
vador. Otake,
Dois radios toca-fitas JW
Urn alto falante Venitas:
Uma antena elétrica AS;
Urna secretánia telefonica
SAN 10:

Depois Ce apreendido, o Ce-
legado de policia de Ernbu-SP foi
levado pelos Agentes Antonio
Sergio e Carlos Ferri ate a pre-
sença do Bacharel José
Bocamirio. delegado da Policia
Federalquando foram feitos Os
autos. No dia seguinte Bianchi e
seus comparsas foram sottos
sob tianca e 0 proceSSo agora
corre pela Justiça Federal.

V Reportagens
fotográficas e

materiais
fotográficos em

geral.
AV. BRASIL, 706 -

FONES: 73-1012 E 73-1646
FOZ DO IGuAcu.
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Taça equipe que entrou primeiro
em campo uniformizada. ofere-
cida pelo Bamerindus.

Para o Torneio de Per-
dedores foram distribuiidas duas
tacas. 0 primeiro lugar ganhou
uma taca aferecida por Saga-
rana lm6veis, e para o segundo
lugar. uma outra taca oferecida
pela Transportadora Prola.

Sao as seguintes as dezorto
agremiaçOes que participararn
do Torneio que começou as 830
horas e sO foi rntrrompido para
o tradicional churrasco:
Flamengo
Pa raguaçu
Asserpi
Cafeé Presidente
Bayer
Risden
ABC
lrmãos Rat agnin
Drvisa
Bomac o
Tevico
Farrnãcia Santa Cruz
Cataratas Turismo
Conj unto A
Independente Esporte Clube
Cabo Aéreo (Itarpu)
Nacional (Sta. Terezinha)
Atlet. Clube Porto Belo

UMA LIcAO DE' ESPORTISMO
A nova diretorra do

Flamengo Esporte Clube, sob a
presidéncia do empiesário Gre-
gOrio Dotto, começou bem, mos-
trando responsabilidade e alto
grau de organizacão 0 Torneic
Otávio Portes for urna demons-

- '	 r

Santa Cruz
Campeäo

Corn a participaclo de de-
zoito agremiaçOes tol reatizado
na sexta-teira, primeiro de maio,
o Torneio Otávio Portes Foi uma
homenagem aos trabalhadores
no seu dia, além do sexto aniver-
sário da nauguração do Estádio
Pedro Basso e também uma
homenagem a Otàvio Porte. in-
centivador do esporte em Foz dc
lguaçu, e que faleceu ha pouco
tempo

Seis tacas foram dispu'a-
das pelas equipes que participa-
ram do Tornelo Etas foram dis-
tribuldas respectivamente:
1 ° lugar - Taca Otávio Portes,
oferecida pela familia Portes em
homenagem póstuma a Otãv;c.
Portes
2 0 lugar - oferecida por Lote-
rias Cataratas Ltda.
Taça Disciplina - oferecida per
Lolas Oueirós

NOSSO TEMPO
Foz. de 06a 12105181

JV

-	 .	 .

traçao disso e, graças ao corn-
portamento de todos Os parti-
cipantes. que sob lema "lmprjr-
tante é competir", trouxe um
dado novo para a expansão do
futebol em nosso meio,

O clima de testa predomr-
nou durarite as nove horas de
tornero 0 nivel de disciplina e
companherrismo provou que
dentro do nivel de relaciona-
mento humano, o futebol
arnador possui a pureza que 0
profissionalismo deformou.

Cada partida teve a dura-
cão de vinte mrnutos, corn mu-
dança de campo ao tim dos dez
minutos. A decisão final, em
caso de empate, foi através de
pénaltis, o que atraiu grande nü-
mero de pübtico junto ao alam-
brado. A cobrança dos pênaltis
se fez sob a supervisão dos
juizes Algazir Daniel Pinto. SrI-
vestre e Onofre Gornes da Silva.
0 advogado Agenor Marins cul-
dou corn muito zelo da coloca-
cão do batão no local exato para
as cobranças.

0 GRANDE CAM PEAO
Apesar de ter demonstrado

no desenrolar do certame exce-
lente fufebol, o popular Flamen-
go foi desclassrfrcado nos pe-
naltis. Depois de uma partida
equilibrada corn a equipe da
Farmãcia Santa Cruz, o Fla to,
para Os pénaltrs. e air toi rnfelrz
na cobrança, frcando o Santa
Cm? classificado cam dis putar af -al corn a	 do C,:Ilaraias

L	
OK

Lataratas Trmc-- .?7/e vice carnpea

-c	 piesidente doEm segurda, Baier e Tevicp 	
Flamerrgo Esporte Clube.foram também decidir nos pe-

naltis a decisão pela Taça dos	 organrzadon do Tornero, 	 -
perdedores depois de ter- rana lmOvreseTevico–v'rarem emp'atados Os dez 	 0 Nacronal de Santa Tere-
mrnutos de jogo Barer levou a zinha tevou a Taça Disciplina, e
melhor e ficou corn a Taça.	 ao Flamengo coube a Taca para

Ja escurecia quando fa- a equipe que primeiro entrou urn-
miliares de Otávro Portes entre- formizada em campo
gararn a equrpe da Farmácia	 A colocacão final dasSanta Cruz a belissirna Taça de equres for a seguinte
Campeao do Tornero Em segui 	 1 ° lugar - Farmàcia Santa Cruz
da, o presidente do Flamengo. 2° lugar — CataratasTurismo
Gregôrio Dotto, entregou ao	 3° lugar - Flamengo
laratas a Taca corresporidente 4° lugar - Risden
ac Segundo tugar.	 5° lugar - Nacronal

Bayer e Tevico se consa- Taça dos perdedores
graram, reSpectivamente. pri- 1 0 lugar - Barer
merro e segundo lugares na dis- 2 0 lugar - Tevico
outa dos perdedores e levaram 3° lugar - lndeoerdenre
as Tagas oferecidas pela Saga-

LLA PORTIN

e Orientaçao
Psicologia Infanti

VocacionaljLEIHO
1 Rua Jorge SchmmeIpfeng, 6001

Sa I R 116• Center Fox

L
Con suItôro: Fone: '4-3729
Residéncia: Fone: 74-2150
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encontro
A ala jovem
de nossa

sociedade se
encontra

na Discoteca
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Lance da dec são final entre

Cat a'atasvSantaCruz.

T en sine
A partroa final ierrninOU

também em UxO no ernpc re-
gulamentar de 20 minutos. Na
decisâo pelos pénaltis foram efe-
tuadas trés rodadas. A primeira
terminou lxi, a segunda OxO
(quando i'renhum dos dois batan-
cou o véu da norva) e na terceira
tentativa o São Luiz acertou a
primeira tobranQa. Cataratas
chutou e errou, Santa Cruz tol e
faturou outra vez. Jã riào havia
mars saida para o Cataratas e o
grito de Santa Cruz campeão
parfiu da torcida junto ao alam-
brado

Contabilidade, abertura e
encrramento de I irmas,

contratos
declaraçO.s de bans, sic

I Travessa Cristlano W.Irtch, 91
Ed. Metropofe, 1 andar- Sala 108

I	 Fone:74-1611.

/ riano da/ Ma/ Costa
R. Minas Gerais, 1699.

Fones: 64-1206 e 64.1277
Medianejra - Pr.

em ai uma nova opção no ramo de construçôes

CONSTRUTORA GRAMADO
Rua Edm undo de Barros n o 200- Sobre loja

Dr. Claudlonor
Prates

Advogado
Av. Brasil, 403 - Sala 103

Fone: 73-5484 -
Foz do lguaçu
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Tudo para

10VEIS -o seu lar
A loja fácil de
comprar.

Crédito a jato.

Móveis,
eletrodomésticos
e móveis para
escritôrios.

Maquir7a automat/ca do +
IavarroupaaSeCO.	 Toda linhaRevendedor exciusivo da
linha Lavinia.	 Telefunken.

OFERTAS DA SEMANALIOUIDIHCADOR WALITA 	CrS 2.600,00FERRO DE PASSAR WALITA 	CrS 1 .400,00TV PHILIPS - 17 	 CrS 19.900,00ENCERADEIRAWALITA	 CrS 5.100,00BELICHE  2 MODULOS 	CrS 4.500,00COLCHAO ESPUMA SOLTEIRO 	Cr3 1 .800,00
Entre gas a domicI/loR. Almirante Barroso, Esq. corn Rua Rul Barbosa, 690ones: 73-1373e 73-3834' Fozdo lguaçu - PR.

I2 NOSSO TEMPO
Foz de 06 a 12/05/81

Er:tàc 1dn!e das questoeS
',rrudo que

assrn auE1 Os laveiaOos totem re-
movidos para as casas do
COHAPAR, a Assocação dos
Pescadores recebera a escritura
dolerrenopara aCoiônia,

De imediato caberia act
deputado Tércia Albuquerque
ativar a tramitação do projeta de
Iei aue autoniza a poder execu-
ivo estadual a iranstenn a te-
rena acts pescadores

Fique
sabendo
detudo

Radio
Cultura

AM
820KHZ

FM
97,7MHZ

Colônia dos
pescado res-
só em 82

Corn prisnçi :ie aproxi-
madarnente noventa pescadores
tot realizada no d;a trinla de abril
urna reunião no patio da Igreja
Sao Joào Batista. Esta reuniào
lot convocada pelo presidente
da Associaçäo dos Pescadores
Prolissionars. Ozidio Teodoro Bo-
letto, para tratar da crraçäo de
uma veiha aspiração - a sede
da Coiônia de Pesca Estiverar
presentes o secretãro Véspero
Meiides, o depulado federal Ma-
zurek. o deputado estaduai Tér-
cio Albuquerque e o preleito
Clôvis Cunha Vianna, alérn de
out ras autoridades

Essa antiga reivindcação
comecou a ser concretizada
quandc a Associacão apre-
senion urna proposta candela e
a levou p-ara o deputado Tércio
Albuquerque. A proposta coloca-
Va corno medida prioritària a
doação de urn terreno clue esta-
na iocaiizado nia barranca do rio
Parariá. atrás do Grupo Escolar
Monsenhor Guilherrne Esse ter-
reno, segundo algunas inior-
macOes, lot passado pela Pre-
feitura a area estadual.

A pantir desses dados. o de-
putado aoreSentou urn piojeto
de lei na Assembléia Legislativa.
atraves do qual o terreno pas-
,,aria ao dominto da Associacão
dos Pescado us de Foz do
lguacu

FAVE LADOS
Acontece que urn dada

nova surgiu e està travando o
rormal desenvolvimento do pro-

- w-AL 	, I

dotes protissionais de Foz são
proibidos de subir o rio. Do
'Porto da Mordomia" (Conjunto
'B") para cima é ternitór;o proi-
)Ido para as homens clue vivem
da pesca. So podem pescar all
as pessoas autorizadas pelos
lexecutivos da obra.

Nôs clue vivemos da pes-
caria consideramoS urn crime a
rnatanca indiscriminada de pet-
xes que cometern alguns pesca-
dores amadores", diz urn dos
fundadoreS da Assodiação)
Ervino Panint. Acontece que Os
arnadores tomaram conta das
Oanrancas, inclusive corn seus
clubes, e utilizando insirumentos
ae enorme capacidade, tais
coma barcos e equipamentos
modernos, eles tazem uma con-
corrèrDdta muitas vezes desleal.
• Estamos ticarido sem acesso
ac, 10 ' . declarou a Ozidio
Boietto Realmente, a situaçào é
dramàtica na medida em clue os
trofissionais tern que pagan
vàniOS impostos e muitas vezes
são obrigados a haixar 0 preco
do peixe, pals os amadores clue
deveriarn praticar somente a
pesca esportiva estão também
pescando para a mercado

MUITA PESCA. POUCA
ORGANIZAcAO

Assim que a Assocracão
dos Pescadores receber a escni-
tuna dos dois totes clue senão
destinados a sede da Colônia de
Pesca, muitos dos probiemas
ate entào apresentados estarào
sanados. Esses problemas. ate
certo ponto, surgem porque a
Associacão náo tern tido força
para impor seus direitos. 0 pro-
blema da disperSão dos pes-
cadores e 0 acesso act rio serâo
as pnimeiras questôes colocadas
em pauta. Já para soliionar os
pnoblemas da comercializacão
OS pescadores pretendem cniar
urna C000erava que ma inclus-

ye controlar os preços, muitas
vezes desvintuados pelos
amadores. além de abastecer
car retamente a mercado.

A criacão da Cálonia de
Pesca em Foz do lguacu vem
preencher urna importante
lacuna ate agora apresentada
ern nossa cidade, clue é, apesar
de termos urn rio tao abundante,
a existéncia de uma grande de-
sorganizacão na comercializa-
cão dos produtoS do rio, A
Colônia de Pesca poderá não so-.
mente racionalizar a pesca, mas
também o abastecimento do
mercado consumidon Poderã
também exercer pressão sobre
Itaipu, clibes de amadores e I is-
cais de pesca. tazendo valet os
direitos dos pescadores profis-
sionais Pois. conforme disse
José Lopes na reunião do dia 30.
urn dos funcionãnios da Associa-
cao,"se a coisa continuar neste
nitmo. daqu, a algum tempo as
pescadores profissionais terão
que pedir lrcenca para usar a
rio'.

Soube-se clue Itaipu estania
disposta a sustar a proibicäo de
pescadores näo tuncronãrios da
obra de utilizarem o trecho do
Rio Paranã que vat da barragem

ao Conjunta Habitacional "B",
especialmente em funcao das
denüncias veiculadas pot Nosso
Tempo Em edicOes passadas
este jamal fez ãsperas criticas a
prepotCncla de Itaipu em apos-
sat-se daquele trecho do rio, clue
sob pretexto algum poderia apo-
derar-se de águas clue não envol-
vern o projeto da hidrelétrica e
clue não silo sequer águas na-
cionais. rnas internacionais -
fato clue assegura a direito de
todos a exploraçâo da pesca no
local, desde clue preenchidos as
requisitoS legais, ditados não pot
itaipu. mas pot legisiacão fede-
ral pertinente

eta E a taveta clue existeno lo-
cal clue senia destinado a sean
da Colônia de Pesca

Para 0 secretánio Veoej
M'ndes a questão e simpies iie
- soiucinada desde que a Pie-

ie;i'ra remova as favelados
Mas Os pescadoneS colocarn que
nan querem a concretizacão (JO

proleto em crna do despejo dos
tavelados Diante desta queslão
colocada durante a reunião. a
Preteito esClareCeu clue existe
urn piano para desativan as Ia-
velas de Foz ate meados do se-
gundo semestre de 82. A cons-
trucão de 480 casas populates
pala COHAPAR estaria dentro
deste piano. Para a construcão

•das casas a Preteitura ià des-
inou urn terreno de sua propnie-

(Jade no Rincão São Francisco e
agora estaria esperando a be-
ração da vertDa para 0 comeco
das obras Cinquenta destas Ca-
sas serão construidas em Santa
Terezinha e as restantes 430 no
Rincão

1
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ITAIPU VERSUS PESCADORES

A Associação dos Pescado-
res Profissonrais de Foz do
lguaçu possui em seu quadra
300 sôcios São todos homens
que vivem da Pesca, requisite
bàsico para que a pessoa seja
admitada coma sôcia. Espaiha-
dos pelas barrancas do rio
Paranà. eies vém na muilos anos
sendo vitimas de diversos pro
biemas Os maio'es tern sido as
criados pela construçäo da hi-
drelétrica de Itaipu. Os oesca-
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	 I	 -dispensao tratamenta a terra". 	 -	 -
Depois que se perde a carnada	 1
media de 30 centimetras de pro- 	 . --	 -	 -
fundidade a exigéncia de aduba- 	 - Idi/io Passari'n (técnico da Emater,.cáo argânica e quimica para tar- 	 A conservação do solo ë questaa denar a camada seguinie fértil 	 sobrevivéncia humana, animalaumenta seriamente, estando jA	 e vegetalat comprometido a solo.

ilk

cléncia que trata do uso e Ira--	
tamento das terras agricultáveis
paramante-Iasprodutivasdege

—: •--	 -	 raçao a geracão, conservando•	 A	 -	 -	
as suas caracteristicas naturals

-•	 ..  •	 _bS.

de fertilidade. Os nsumos adicio-
•	 •	 -	 "2!. 	nados pelo homem e parte da

•	 -,	 .,	

aQua elementos que de outra
1 '.	 -	 • -	 .,	 '	 ma se perdem ao desgaste da
• 4	 .•	 ..	 ,-	

superfjcje terrestre sob a acao
.	 •	 /'	 4	 .:cs agentes erosivos, principal-

—_	
*	 enteaáguaeoventoe,em

p	 . ¶ -	 -	 .onas montanhosas, a neve e o
•	 -	 - - •:9o.Emtodasaspartesdomun-a•	

4comexcecaodasregeoes

	

r.	 dserticas ou de gelo perma-
•	 -ente, a terra esta sujeita a ero-

• 4	 ,t•	
•	 -	 SãO hidrica, laminar, em sulcos.

,	 emvoçorocas.
a	 ,.•	 •	 • ' p-	 •j	 -	 A acao da chuva no lena-

• .
	 . 	

P	 meno da erosão fundamenta-se-	
••	 •	 em trés caracteristicas das pre-

cip itacôes pluviais: Intensidade.-	 ,	 ,-1	 fqantIuaue e requencia ou uISEm quantos anos S 	 tribuição. No Oeste do Paranã,

destrói de modo irrecupe-—	 —
ravel a possibi/idade de se	 ROSAO	 favorável ao controle da erosão.

	

,	 Chuvas muito espacadas, inter-tirar alimentos ua terra, 	 mitentes, precipitaçoes sübitas
mesmo que esta terra seJa
a 4 

a area mais fertil do	 conservaçoes feitas sob a mais
mundo e me/hor do Bras/I rgorosocrenocientifico

— como é o caso do Oeste	 Sempre que ocorrem esses fenô-

do Paraná?	 eOS climáticcs desfavorá-

Talvez	 não	 sejam	 0 tipo de solo nfluencia do

poucos Os anos necess- 	 eroso decivanasperdasporAMEAGA 

 
rios mas certamente são	 cipitacão pluviométrica media,

Que é de 1 .300 millmetros. e de-menos do que normal-—	 •i NI chves entre 8,5 e 12%, coma é
r)estamente julgamos. E urn pro- 	 I L IJ	 I I I L i que se

blema mu/to DreocuDante. 	 — --	 • • —
Em solo arenoso a erosao é

do 100%, cam perdas de 21,1
toneladas de terra par hectare
(10.000 metros quadrados do
superficie) em solo argilosa a
erasão é de 78%. cam perdas
de. 16,6 toneladas par hectare: e
em terras roxas (coma é a do
Oeste do Paraná) a erosão e de
45% , corn perdas de 9,5 tone-
adas de solo par hectare.

O grau de declividade do
terreno é também decisivo nas
perdas de solo por erosãa, van-
anda do acordo corn a tipo de
cullura introduzida: Numa
cultura de a)godão, as perdas
em toneladas par hectare são do
14.1 em declives do 7%, 22,4
toneladas em declive de 10%: e
27,4 taneladas em declives de
12% Em culturas de mitho as
indices aumentam: Numa decli-
vidadede 12% asperdassaocje
180.9 taneladas de solo par
hectare, e 26.2 toneladas em
declives de apenas 2%.

O tipo de cultura anual de-
termina diferentes indices de
erosão Par exemplo Corn me-
dia de precipitaçao pluviomé-
Inca de 1.300 rn,iimetros e urn
declive entre 8.5 e 128%, a
CuILra da soja provaca uma

NOSSO TEMPO
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perda de 20,1 toneladas de solo
par hectare na presença do
6.9% do âgua (chuva)

0 tempo necessário para
quo a erosáo desgaste uma Ca-
mada de 20 centimetros em solo
corn 8 a 9% do declive, em fun-
cáo da cobertura vegetal, apre-
Senta ostas variaçOes: cam co-
bertura de plantio de algodao
bastam 20 anos; miiho, 50 anos;
rataçOes de cultura, 67 anos;
solo em pousio, 15 mil anos:
bosques,27 mil e 400 anos: pra.
darias bern tormadas, 171 mil e
500 anos.

As perdas par erosão va-
niam também de acardo cam a
tipa de proparo do solo. Duas
araçOes provocam pordas do ate
14,6 toneladasde solo par hecta-
re: uma aração, 12 toneladas;
uma aração profunda, 8.6 - em
superficies cam menos de 12%
do declive. Corn a aumento do
declive, as perdas aumentam
praparcianalmente.

Coma so ye. as numeras
são assustadores. A erosáo re-
presenta para a terra o que re-
presenta a amputaçáa de mom-
bras no corpo humano. Ha urn
limite além do qual a carpo e a
terra morrem Pior: Aamputaçao
(da terra) está acar rondo.

Em 14 do julha do 1975. o
presidente Ernesto Geisel san-
cianau a Lei n° 6.225, disponda
exclusivamente sabre obriga-
toriedade da aplicaçao do
• pianos de pratecaa ao solo ode
combate a orasáo".

A Lei detormina que o Mi-
nisténia da Agnicultura detimite
Areas em regiOes cujas terras
somente paderão ser cultivadas
mediante prévia execuçáo de
pianos do proteçào ao solo e de
combato a erosao, (Artiga 1 0),
Foz do lguaçu está incluida
numa dessas areas.

0 Artigo 30 determina que
- 'qualquer pedido de tinancia-
rnento de lavaura au pecuária,
destinado a apticaçaa em terras
ande for exigida a execução de
pianos do proteçäo ao Solo e de
combate a erosão, somente pa-
derâ son cancedido, par estabe-
lecirnonto de crédibo, oficiais ou
näo, se acompanhados do cer-
lit icado comprobatória dessa
execugáo"

Esse dispositiva legal e
muitas vezes burlado, nurna all-
tude absolutamente irrospansá-
vel da parte do agricultor o das
nstituiçOos de crédito

Entim, a cuidada cam o solo
náo é apenas urna questáa de

segurança naciorial, coma se
propalou nos Ultimos anas.
mais que isso,uma questãa que
envalvo a prOpria sobrevivéncia
humana e animal. que depende
basicamente da vida vegetal —
fruto da terra.

Os brasileiros näo amen-
tam tanto quanto as europeus,
norteamericanos, japoneses, o
alagamento de 100 mi' hectares
de terra (so na margem bra-
sileira) por Itaipu. Em si, a
projeto da hidrelétrica é fantás-
tico e respeitado, mas, em geral,
sO ate a momenta em quo os
ohservadores percor rem as ter-
ras que serão submergidas. E
uma perda irreparável. As terras
são da 4' area de maior tertilida-
de do murido e a 1' do Brasil.

Por enquanto é a ficcao
cientifica que prevé urna época
em que a hidreletricidade se br-
r,arã obsoleta, mas a previsão
não é de todo descartável.

Quando isso acoritecer,
talvez so descubra urn grande
mérito na construção da barra-
gem no Rio Paraná: a de ter pre-
servado urn pedaco de terra
a9ricultável dos mais indispen-
saveis a sobrevivéncia humaria e
animal.

As outras terras, não alaga-
das, estariam cornpletamente
erodldas, esterilisadas, improdu-
tivas. Não é pessirnisma môrbido
nem exercicio de futurologia
charlatã. 0 problema é sério

A regiào Oeste do Paranà é
privilegiadissirna em seus re-
cursos agropecuários. Mas a tra-
tamento dado pelo homem a
terra está sendo altamente pre-
datOrio e insensato. A monocul-
tura, a abuso de produtos guI-
micos, a ma conservação do
solo, a latifUndio, a invasão es-
trangeira..., tudo é muito grave.

A terra do Oeste do Paraná
é invejàvel. Numa discriminacao
que reconhece 4 classes de ter-
ra contorme sua qualidade, a
ltaipu Binacional admitiu quo
80% das terras par eta desapro-
priadas são de 1 • classe, a que
nâo aconteceria em qualquer
outra região em que se cons-
truisse uma hidrelétrica do porte
da ltaipu.

As lerras da hidrelétrica
serão alagadas E as outras
estão sob severas amecas do se
tarnarem progressivamente ar-
ruinadas A erosão é, entre
outros. urn fator que conduz fa-

__I ILIUIIIILL
talmente a isso, ainda que esta 	 Uma das rec.-'-ancçöes
região tenha uma compbsição dos 	 cncos quo 1entar1i Cs
de solo e uma porcentagem do agrcuitores e a do não tiza-
declividade invejáveis	 rem culturas anuals que exigern

A camada de super ficie lér- aração em areas corn declivida-
lit no Oeste do Paraná é expres- de superior a 12% - E toda a area
siva São 30 centimetros de pro- que nâo seja quase cern par
tundidade em que a terra is pro- cento plana exige conservação
dutiva praticamente sem neces- de solo corn terraceamerrbos e
sidade do adubacao Mas esta refloretamento.
camada esta sendo varrida em "E impossivel controlar a
ritmo assustador pela erosão erosão em cern par cento" -
provacada par enxurradas que afirma Passarin corn uma oanta
se repetem canstantemente Os de angUstia "Não nà floresta.
aguaceiros que se precepitaram vegetação. terraceamento que
na região no final do més de abril reduza a erosão a zero. mas
(285 milimetros em 4 dias) pro- existem técnicas -capazes de
vocaram verdadeiros desastres corrigir a destruição do solo em
no solo. especialmente as en- niveis quo permitern o otimis-
contrados sem cobertura vege- m a.
tat e arados.	 Em tada nossa regiào, a ca-

CAMADA JA DESTRUIDA	 mada superficial do solo. lus-
ApOs aqueles dias de agua- tamente a rnais fértil, ja fat ova-

ceiros, Nossa Tempo pracurau da pelas Aguas num limite bas-
técriicos da Emater- tante alto Em muitaslocalidades
Paraná/Acarpa para realizar urn là desaparecerarn Os 30 centi-
pequeno estudo do problerna Os metros fertets, em autras areas
técnicos estão extrernamente desapareceram 20, 10 e ate
preocupados. A erosão é uma maiscentirnetrosdecamada,
forte preocupaçäo da Empresa ESTATISTICAS AMEAADORAS
Paranaerise de Assisténcia "A consetvagão do solo é a
Tecnica e Extensào Rural (Ema-
ter), entidade a caminho de se
conglituir no sucedàneo da Acar-
pa (Associação de Crédito e	 ,	 -,
Assistência Rural do Paraná).	 .

lditio Rogue Passarin, fec- 	 ,
rrico em Agropecuaria e funcio-
naria da Ematerr trata da ques-
tao corn 0 empenho de quem '
está defendendo a prOpria Sabre-	

WN

jt
vivéncia da humanidade. E náo
sern razâo Observa Passarin	 , -
que Os solos da região tern uma
protundidade de ate 20 metros	 -composta de terra e argila antes 	 -
de ser encontrada a rocha
"Teoricamenle - diz Passarin	 -
— tada essa carnada pode ser
fertilizada. mas a diticuldade
aumenta na razão direita do	 -	 -
rio4 rIc rr,-f,	 -
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ApOs chuvas fortes, o me/hor do solo
é varrido para as estradas, as rios, as

baixadas. Ate quando?
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Bomba na
poiltica
agrária

Pouca gente se aper-
cebeu, e a imprensa não
deu urn quinto de destaque
merec/do, mas o 1
Encontro Brasileiro de
Agricultura Alternat/va,
realizado em Curitiba, de
20 a 24 de abril, foi urn
acontec/mento irnportan-
tissimo. A Carta de Curi-
tiba que recebemos em
nossa redaçao, é pr/mo-
rosa. A Agricu/tura Alter-
nat/va esta corn as pro-
postas certas: Pol/cultura,
objetivos soc/a/s e nacio-
nais. democrac/a como
condiçao, esmero conser:
vac/on/sta, ecolog/a... E
urn docurnento para ler,
re/er e explicar aos ami-
gos:

'O 1 0 ENCONTRO BRASI-
LEIRO DE AGRICULTURA AL-
TERNATIVA, marco histôrico na
evoluçao da agricultura
nacional. reunindo mais de mil
participarites eritre engentierros
agrôrromos, estudantes, tra-
baihadores rurais, agricuflores e
outros interessados. CflCluiu
por objetivos claros e definidos
para a produçäo de alimento.
capazes de melhorar a qualida-
de da vida e pelo desenvol-
vimento harmonica da agricultu-
ra do Brasil. a qual precisa
voltar-se para as nece.sidads
de seii povo e não para r merna-
do exterior.

0 10 ENCONTRO OroduZRi
esta:

CARTA DE CUR ITIBA
- Este Encontro define a

Agricultura Alternativa como
urna nova postura diante da
agricultura, através de urn con.
junto de técnincas aplicadas as
produçoes vegetal e animal:
essas técnicas são capazes de
gerar alimentos de alta qualida-

de biolôgica, respeitando a na-
tureza, trabaihando corn ela e
nào contra eta, por rneio de urn
cclo autárquico de producão,
quer a nvel de propriedade, quer
do Pals, num balanço energético
equilibrado: mantém a fertilidade
do solo corn a generalização da
policultura e da integracao da Ia-
voura e criação, reahzando
assim o controte da erosão e a
preservacão da âgua potável,
corn o uso judicioso de tertilizan-
tes e seu emprego de agrotOxi-
cos poluidores dos alimentos e
do ambiente. cria soluçoes ade-
quadas corn vistas a alingir as
causas e flO Os sistemas, tern
como objetivo social rnaor e
valorizaçao do homern e de seu
rabaiho.

2 Os participantes dste
Encontro estão convictos do que
a Aricultura Alternativa, além
de se constiluir em rigoroso
procedimento cientifico, é a
forma mats avancada e progres-
sista de agricultura.

3 Este Encontro. conside-
rando as experéncas nele rela-
tadas e o volume de trabalhos ja
reatizados no Brasil e no Exte-
rior. reitara a capacidade atual
dos técnicos e agricultores
nacionais de encontrar Os cami-
nhos para desencadear as
modificaçOes que a agricultura
brasileira estA urgentemente a
exigir. no sent ida da implant açao
de uma prâtica de produção
agricola em bases ecolôgicas.

4. Para a censecução deste
objetivo é inadiável a reformu-
laçao das politicas agricola e
agrária oficiais, voltando-se 0
governo para as verdadeiros
interesses do povo brasileiro.

5. Esta rnudança implica.
necessariamente, novo compor-
tamento do governo. dos agri-
cultores, dos consumidores, do
ensino. pesquisa e extensâo
agricola, que devem se abnir a
esses conceitos, compreedé-los.
analisa-los e aplicá-los.

6. Os participantes deste
Encontro tern consciència de
que essas modificacoes. entre-
tanto, sO podem sen concreliza-
das se o Pais viver nurn verda-
demo dma de liberdade demo-
crãtica, onde a participaçâo de
todos gera as soluçOes naciona-
is e criativas que a agnicultura
'brasileira espera e merece.

CUPITIBA. 24 de abril de
1 '-18

tava aos posseiros apenas a de-
finiçao sabre a indenização
pelos Schimmelpfeng das ben-
feitorias introduzidas na terra e
sentindo o drama que repre-
sentaria a expulsão desses agri-
cultores, empreendeu gestOes
no Conselho de Segurança Na-
cional. em Brasilia.

Praticamente todos as que
prestaram atenção ao problema
sentiram que a rnedida mais
acertada seria a desapropniação
da area por interesse social.
Para isso, o Incra deveria mantar
0 processo e encaminhá-lo ao
CSN. que dana urn parecer e a
submetenia a decisao da Presi-
déncia da RepUblica. Mas as coi-
sas náo andararn po' essa via

0 vereador foi pes-
soalmente ao CSN, expOs a si-
tuaçáo, e ficou na expectativa de
resposta. ate que a resposta foi
dada, vindo corn mais uma dose

de decepçao.
INCRA SE OMITIU MESMO

0 CSN revelou, num do-
cumento enviado ao vereador
Teixeira, desconhecer ate entào
a problema. Confessa o CSN que
foi buscar junto ao Incra inior-
maçOes sabre a queslão. numa
prova de que esse Orgao nada
encaminhara as autonidades do
Governo que podeniam ten desa-
proprado a area. Esclarece
ainida que o Incra apenas se
ateve a funçao de "mediador
nos acordos realizados entre Os
prapnietânios e Os agricultores".

Refere-se o documenta
também ao fato de, entre 90 pos-
seiros, apenas 10 não realiza-
ram acordos corn as Schimmelp-
feng - a que par si so afastaria
as justiticativas para urn decreto
desapropniatóno. Mas a CSN re-
vela desconhecer urn tato mu'to
importante: 0 tipo de acordo (no

minima suspeito ) celebrado
entre as partes que negociaram
entre si o dominic da terra,

Corn essa argumentaçáo,
pos t a CSN também lavou as
mãos e disse que a posiçáo me-
diadora do Incra "tern-se mos-
Irado eficaz e salisfalOna'

Que eficácia' Tao expres-
siva é que canduz unicamente a
expulsão da terra de urn grupo
de agnicultores altamente corn-
petentes no cultivo da terra e
que, assim. ficarão no desterro
dentra de sua prOpnia pátnia.

Nestes dias Os posseiros
estào prestando audiéncias no
FOrum, onde se definem as ava-
liaçôes das benfetonias para
imediata indenizaçào pelos her-
deiros de Jorge Schimmelpfeng.
E uma situaçào que não deve
estar interessando a nenhuma
das partes em litigro Mas a Jus-
tca te rn dessas cosas

Lote Grande
Posseirosem audiências judiciais

0 conflito de terras que conflito desde suas origens ate
envolve uma area de perto de 50 sua situação presente
aiqueires no Lote Grande, a 15 	 0 que se verifica agora e
quilOmetros da cidade de Foz do que as decisOes da Justiça sabre
lguaçu, estã em fase final de a problema não tern sido tao
resoluçáo. A intriga envolve as corretas quanto seria necessã-
herdeiros de Jorge Schimmelp- rio. Os posseiros perderam a
teng e 10 famitias de posseiros questao no Juizo de Foz do
que vêrn de uma estafante mara- lguaçu e no Tribunal de Justiça
Iona judicial em busca do direito do Estado. Mas ha a interve-
a propriedade kbre uma das niéncia de informaçoes novas
melhores areas do MunicipiO que parecem ter força para
para a agricultura e pecuária mudar as rumos das decisOes.
Em sucessivas ediçôes, Nosso São aspectos mantidos em Se-
Tempo tern tornado püblico o g'redo para evitar turiiuttos preju-

diciats a carreta conclusão do
caso.

tsp Urn desses sintornas de
que nem tudo foi teito da melhor
forma, especialmente no que

- -' - • '\' toca a responsabilidade do
Incra, ficou desverdado através
de urn documento recebido pelo

- vereador iguaçuense Evandro
Teixeira, que nos ültirnos meses
se empenhou corn bastante
esforço em busca de uma solu-

•

	

	 cáo favorãvel 'aos posseiros,
sem contudo buscar a trust a-

__________	 cáo dos direitas reivindicados
- petos Schimmeipteng, a quem a

Just ca reconhece a legitimidade
da pose da area, apesar de
nunca ter ticado definitivamente

•	 -	 •':..$	 provado o direito "Iiquido e cci-
'S....	 .1t/ to.

-.	 Teixeira, sabendo que res-

ARANTA 0
SEU EXEMPLAR-

SEMANAL
Nosso Tempo tern esgotado muito rapidamente
suas ediçoes, ffcando rnuitos leitores privados

de sua meihor leitura semanal. Evite
aborrecimentos e receba seu exemplar em

casa fazendo uma assinatura deste
semanário iguacuense.

Peça pelo fone 74-2344 urn representante do
jornal ou dirija-se diretamente a nossa sede

situada na Rua Edm undo de Barros,
830; Bairro M'Boicy -Foz do Iguacu - Pr.

Se voce nao mora em Foz do lguaçu,
preencha o cupom de assinatura e

remeta-nos pelo Correlo.

Cupom de assinatura

Solicito uma assinatura do jamal 'S Nosso Tempo

Qsemestral - CrS 800,00

anuaI - CrS 1,500,00

NOME

ENDEREcO RUA	 n°

Bairro	 CEP

Cidade
	

Estado

Para tanto estou enviando a importáncia assinalada através de Vale Postal, em nome da
Editora Nosso Tempo Ltda,
Rua Edrn undo de Barros -830
(85890) - Foz do lguaçu - PR.

______ de
	

de 198_

(ass i natu ra)

Voce"" está consolidando

esta conquista de Foz do Iguaçu



2 x:caras de creme de leiteF ran go	 2 cobinhos de
sal e pimenta a gosto.
Tempere 0 frango cornflambe a sat, pimenta e aiho socado.
Deixe tomar gosto por 2 horas.I a	 Forre corn urn forma de
aiurninio e leve ao forno quente

S
pot urna hora. Quando o frango

g a r i on i	 estiver
frigideira na qual está o conha-

I I rango	 que ja aquecido (pode-se agre-
suco de Iimão, pimenta do reino. gar cebolas e azeitonas) flambe-
sal.	 0 por igual, rnovirnentando a fri-
3 denIes de alho, manteiga ou gideira. Acornpanhe corn moiho
rnargarina	 preparado desta forma:
1 xicara (chã) de conhaque	 Fnte OS charnpignons na marga-
MOLHO	 rina, junte a farinha de trigo a
4 colheres de sopa de manteiga creme de leite. 1 xicara de caldo,
ou margarina	 tempere, misture bern sern dei-
4 colheres de farmnha de trigo 	 xar ferver. Sirva corn arroz
1 xicara (chá) de champignons	 branco.
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U
*	
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Supermercado e isso

-

COHAPAR vai em frente
Quanijo em nossa cidaco são muitas as

que:xas (a Sanepar não fornece âgua, a
Copel continua desligando..), gostariamos de
falar dos funcionários da linha COHAPAR

para elogiar essa turrna de rnotoristas e
cobradores Todos 10 pontos Aqui urn deles
jun10 a sua let rarnente de trabaiho

NOSSO TEMPO
Foz,cje06a 12/05/81

Arte/comunicacao/atualidades C'ara S. de Cruz.

Em !ernpo de

mulheres

o d	

hora) so tunc:onaräo COn'

ire i o	 e	 giene mental se antes 1

ter nosso
tempo Iivre

Nunca como agora a
muiher particlpou tanto em
cargos e salános no mundo mo•
demo. Para uma idéia dessa par-
ticipacão, a Organizaçao Inter-
nacional do Trabaiho (entidade
pertencente a ONU) calculou
que no ano de 79, de 1.637
milhOes de pessoas que repre-
sentavam a forca total de tra-
baiho do mundo, 562 milhOes
seriam mulheres. desempe-
nhando as mals variadas
funcOes. Vale dizerT significa que
pouco menos da metade do tra-
balho do mundo e feito pot
muiheres.

Mas, se urn grupo numero-
so tern seu trabalho rernunera-
do, ha uma grandissima parcela
daquelas que executarn tarefas
exclusivamente voltadas para 0
lar, pot isso mesmo, ausentes da
remuneração. Deixando de ladc,
Os direitos e as lutas pot esses
direitos (que seria tema para
QuIto papo), gostariamos de lern-
brat urn outro aspecto da ques-
tao, e que rnuitas vezes teima
em set esquecido, tanto pelas
que trabaiharn fora como pelas
que ficam em casa

A
necessidade
de
Tempo livre

Ou seja algurnas horas
empregadas em si rnesrnas, fun-
cionando como big iene mental e
sat sfacao pessoal. Esse periodo
de lazer que nos perrnile exercer
atividades extra-gratificantes,
sem funcionar sob hipOtese ne-
nhuma, como acréscimo de tare-
¶as domésticas exaustrvas Mais
prop: iarnenti

0 hi-
emos

U%1111 UIIdUU F1(JSO oruuiOgra-
ma de tarefas domésticas. Não
adianta ter empregadas super-
eficientes (fenômeno cada
vez mais raro ) se não esiarnos
pot dentro da organização do
lrabalho de uma casa. Uma casa
é também urna pequena empre-
sa, onde você é seu proprio pa-
tract.

N5s temos o direito a tempo
nosso gastado em nôs mesmas
Pode-se Agar talta de tempo,
mas a experincia diz que as
pessoas mais ocupadas são as
que encontrarn tempo para
tudo. Acontece que a rotina mo-
nOtona acaba bloqueando a
capacidade para criar novas
situaçOes.

Organize	 esquemas
práticos, flexiveis, timite-se ao
essencial - alimentação,
roupas limpas, casa arrümada.
Pense que o serviço de casa
absorve as energias a tal ponto
que faz esquecer o cuidado de si
mesma. Ter um hobby, cole-
cionar coisas, let urn livro. fazer
crochet, pintar, lidar corn plan-
tas. bater urn papo, Interessar-se
pelo que acontece no mundo
que existe além das nossas
quatro paredes. Mesmo se a
casa não estiver brithando. fará
de vocé uma muiher feliz.

Para
concluir

Assim como a muiher estâ
aos poucos conquistando os di-
reitos do seu trabalho (remu-
neração equivalente. horas de
descanso, carteira assinada,
etc, etc). 0 direito corno mu-
Iheres: parceira do hornem, corn-
panheira e não descanso de
guerreiro nenhum. Atingimos
agora o direito do Tempo Livme
Chega de tempo integral para
filhos, maridos, casa, lirnpeza,
roupas, comida. Tenharnos
também nosso lugar no dia a dia,
Data do uma vez naugL-a- n

do '-'	 ,	 -

Ja irnaginou urn Superrner-
cado amplo, confortável, onde
se pode caminhar por dentro
sern baler em outros carrinhos
ou corn Os rnesrnos clientes?
Brilhando de limpeza no
acougue e no Irigoriuico Corn
came para gaucho nenhum bo-
tar defeito.. e variedades que
vão desde os peixes ate car-
neiro. Corn produtos de ôtima
qualidade a born preço. Corn
atendirnento como nos veihos
!P')	 .'rd l a. l da(t:	 desde 0

Radio
Itaipu

FM Stereo
105,7 MHZ

Osomdo
momento

dono ate o üttirno dos funcioná-
nos. Corn o troco sempre cer-
tinho, sem balas nern caixinhas
dW tôrforos. Corn as compras car
regadas, sem pesar em seu
bolso, ate o ponto de Onibus
pelos Guardmnhas.

Não tern que irnaginar
tudo isso existe. Vai ate a Bela r-
mino de Mendonça, 369. esquina
corn Almirante Barroso (Ah! es-
lava esquecendo, também
amplo estacionamento) ao
Superrnercado Sgarioni

Vocé
precisaria
Ira 100 lojas
diferentes

Para encont far tudo 0
que tern a Novo Mundo. Urn
mundo de coisas lindas para
vest it a farnilia e a casa Venha
conhecer por dentro 0 marc:
magazine da cidade

L< NOVOMUNOJ

Av Brasil, n° 891 - Fones
(.i1451 e 74-1411

)z do lguacu

Senhora
mamãe:ra r atarnentode renife
.:lerg:ca, asma brOnquica e
Sinusite, eczemas e doenças
.Il(i?rgicas em.geraL e paid

ohutizaçOes, suturas, curativos
'vacinacoes
Ciinmca Infantil Pronto Baby
antérn pronto socorro dia e

one e atende a consultas corn
aora marcada.
, 'r onto Baby - Rua Edrnundo

Barros, n° 351 - Fones
-2939 (consultôrio) e

/4-181 7 esidéncia)

Supermercado
Sgarioni
Estoque cornpleto, abundante,
atendirnento irnpar - como nos
velhos tempos. corn urn carinho,
higiene e qualidade de produtos
da mais fina qualidade. Amplo
estacionarnento e tudo 0 que é
preciso para a comodidade
do cliente.
Rua Belarmino de Mendonça,
s/n, esquina corn Aim irante
Barroso. Faça o seu pedido pelo
tone 74-1242 e receba em casa
sua mercadoria.

!Qfe

Se você ama
as plantas,
as flores,
o verde
Er:tre na San Remo e escotha
aarnarnbaia, as flores, roseiras
e as plantas ornamentais que
farão de sua casa urn jamirn.
Nào esqueça de vet e escolher
c)s lindos peixinhos de todas
as comes e tamanhos para
o seu aquàrio. A San Remo
aceita encornendas e as entrega
a domicilio. Solicite pelo
tone: 74-2718.
Rua Mat. Deodoro, n° 1304 -
Foi do lguacu

Esteja em dia
corn Os
Ultimos
Iançamentos

Rio e de Sao Paulo
escolhendo suas roupas na
Patrys Modas: Jeans, vestidos,
macacôes, camisas em jersey
ou sedas, conjuntos corn blazer
ou cardigã e tudo o mais que
a nova estação pede.
Pat rys Modas - Av Brasil.
n° 370— Fone 73-1675-
Foz do Igua(;u.
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Cobertura Social
pelo fone: 74-234

Empresários da comunidade libanosa de
Foz do lguacu na recepcao ac em haixador

do Libano no Bras/I.

-- Ana Maria Albuquerque, Rita Maria venson
! • ' t l'. ;1• f' . -' .  sorrisos

da •	 .;	 .. ..j . :;f.
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Centro de A',vidades Educacionais Sac;
Pereré - se preparando para a festa

das Mäes. Surnraca.c Mil

L...
IY

Wanda Carvamido. Rose Mesquita e ministro
Wilson de Souza Agu/ar, defa/hes da

Cam panha do Agasalho

A convite da sra. Ana Luiza
Aguirre, participei de reuniáo
realizada nas dependências do
Supermercado Maringä, do
grupo SHEICHO - NO -
nUcleo de Foz do Iguaçu. Foi
uma noite comovente. Ver pes-
soas reunidas pelo simples pra-
zer de ajudar o prôximo é algo
que nos faz parar para pensar.
Não conheço profundamente a
I ilosofia Seicho-no-ie, mas Os re-
labs que vi nessa noite derarn 0
Que pensar. A reuniâo contou
corn a presença de: Adernar
Montoro. Jose Alves Maciel (co-
ordenador do grupo), Mrio Sa-
kamoto, Olgo Toledo, Elvira Sau-
ceno, Irapuã, e Vera Luiza Ren,
Ana Luiza Aguirre, e os Fukushi-
ma. Todas as 5as feiras e do-
mingos, as 8 horas, eles se reu-
riem para orar e agradecer pot
tudo que ternos. Bonito. Obriga-
da pelo convite.

Participaram neste final de
semana, em Cascavel, do Cam-
peonato Paranaense de Ten/s.
os Jovens José Name, Gregor e
Gustavo Ber/inck de Toledo,
Marcondes Ribas. A equipe de
Foz ficou envergonhada perante
o equipamento e apoio que as
equipes de Maringa, Londrina,
Curitiba, receberam de seus c/u-
bes. Agasaihos. hotel, Onibus,
en//m, despesas pagas. Se não
fosse a acoihida de amigos cas-
cavelenses, o negOcio para
esses jovens estaria ruço. Os
cascavelenses estao de para-
béns pela organização da festa,
dos logos, das refeiçOes e entra-
das francas nas pistas de patina
cáo da cidade, a alegria da cr/an-
çada. Uma promo cáo que mere-
ce ser olhada e imitada pelos
nossos dirigentes esportivos.

E pot falar em esporte, o
ernpresârio Gregório Dotto dma-
mizando o setor, encabecando a
organização do Torneio Otâvio
Portes no dia 1 ° de maio. Façam
como as equipes de Curitiba e
Londrina que arranjararn 'quen-
tes" patrocinadores.

Aniversariando na semana,
Jucelino José da Silva, que rece-
beu seus amigos para aquela
cervejada. Os parabéns da co/u-
na e do pessoal da casa

Dia 8. sexta-teira próxirna,
terernos a Noite do Rock, na dis-
coteca Broadway. E. logo em Se-
guida, dia 15, a Note das Noi-
vas, corn o patrocinio de Fouad
Center, Casa Jacy, Foto Pauhsta.
Wadipel, Casa Florida e lmobiliá-
na Domus. Corn distribuição de
prérnios para os noivos. Fechan-
do a agenda do més, no dia 22, a
Noite do Cowboy, quando haverâ
belissimos prémios. A promoçào
é do Colégio Monsenhor Gui-
Iherme Na danca, bailando em
conjunto, Nosso Tempo e Disco-
teca Broadway.

Por ta/ar em agenda, re-
cebo corn carinho, da Wadipel, a
"Agenda Fern/nina", que náo
deve fa/tar na escrivaninha da
mu/her moderna do nosso tem-
po. Gente, é uma fofura a
agenda e de uma utilidade in-
crivel. Anotem sO 0 que ha ne/a:
ontrole de Vacina cáo das

Cr/an ças; Uma tabela completa
de alimentos e suas proteinas e
vifaminaS, urn resumo de cuida-
dos corn a pele, etiqueta a mesa,
e urn mundo de informaçOes
necessárias para nosso dia a
dia. Vale a pena adquirir uma. E
o resto dela serve para anotar-
mos as dalas importantes nos-
sas e de nossos amigos.

Wanda Carvalbiido e Rose

Mesquita estiveram no Fouad
Center em busca de colabora-
cOes para a Campanha do Aga-
saiho que estäo promovendo no
Colégio Anglo-Americano para
ajudar crianças pobres. No
Ultimo domingo etas realizararn
urn alrnoco muito chique no lpê
Clube para angariar I undos para
a Campanha. Sucesso total.

Jantar dia
das mäes

No proximo dia 9, sábado,
as 20 horas, será realizado o
lamar em homenagem ao Dia
das Máes, promo cáo da Igreja
Se/cho-no-ie do Bras/I. Haverá
sorteio d'uma JO/a e bingo con-
correndo a valiosos prémios. 0
con vite para essa linda festa
custa somenfe CrS250,00 e o
prato servido "aquele" risoto de
frango. Vale a pena ir. Convites a
venda no Supermercado Mar/n-
ga.

Comunicaçao
Quem nâo se comunica...

diz o "veiho guerreiro" - Abe-
lardo Barbosa. Homenagem da
coluna social ao dia Nacional da
Cornunicacão. A todos que de
urn modo ou de outro tm a
grande e valorosa missâo de se
comunicar corn o prOximo.
Imprensa escrita e falada. Tele-
visäo. Türismo. Telepar. Correio,
Publicitârios. Professores. Rela-
çOes-publicas. Enfermeiras. Bat-
conistas. Garcons.

- Alguma coisa estranha
acontece quando se toca em
gente. Experimente! Experimen-
te 1.

Ate quarta.

Ana Maria
Cavalhosa Mendes ce Airneida,
deslaque em cornunicaco do

grupo Erminio Gatti.

Nara Em (Moacir Madeiras)
anfitriã do churrasco em
comernoraçäo an Dia do

Trabaiho No	 1
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0 cofica Auerto HI
Gonçalves, cornandante do Des-
tacamento da Aeronáutica em
Foz do lguacu, recebeu no dia 3
mais de 200 convidados corn urn
nesquecivel churrasco. A testa

to	 r.i	 oeo' -	 a uH1O

promoçäo, bern corno o seu an-
versãrio, 0 amigo Pio quiz neste
churrasco unit todas as tes-
tas da regiào numa so e
para isso assou uma vaca e den-

acri iao quo teve no
seLl Interior urn dourado e dentro
do dourado urn Jambari. Urn
conjunto de mUsica latino amen-
cana anirnou a testa que 101 reali-
zada na Adespa.

GabineteJuridico
Schimmelpfeng&

Schimmelpfeng Ramos
Dr. Newton Schimmelpfeng

Dr. Amaury S. Ramos
Rua Benjamin Constant, 107— Pone: 74-1588

(Estacionarnento prôprlo para clientes)

Claudia Modas
Moda fern/n/na, masculina

e infant/I. Sempre os Ultimos
/ançamentos.

Travessa Cristiano Weirich, 71
Edrficio Met rópole - Fone 74-2841 e

A, 3	 Vila 'A" - ta!pu	 Fone 7 3-1 93

A CHOUPANA
Ch urrascaria

Lanches Sucos
Canjas Dobradinha
Salada de frutas

corn sorvete

Atendimento
24 horas por dia

Amplo estaclonamento
Av. Cataratas, 78

(AnhIga Frut.Ira D. Xipa)
Fone: 73-3738

-

p
Sacy Buzzanello e Felipe Gonzales,
sorridentesproprietarios do novo

(.Piarania Show, em PT [pr:f,

Maitre Capixaba, Fabiano da Costa 8uros.	 Flash da inauguraçu Jo novo Res!aurarrte
Luciane Arau/o, Gustavo da Costa Bar ros	 e Show Guarania.

e Marcilêne Mazzal,.

RESTAURANTE
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Juvêncio
Mazza rollo

Organ ização
Contábil Delta Ltda.

R. Benjamim Constant, 49 - Frente ao ForumCx. Postal 277 - Foz do Iguacu - Pr.Fone: (PABX) 74-3551

0

It

Estão
zombando
da
democracia

As 3 Id (b3CC
•jJras inatenas, outras vezes
porque todos Os assuritos pare-
ciarn asquerosos, e pode ser
tambérn Para nao baguncar o
coreto mais do que estã, por isso
esta coluna deixou do aparecer
no jornal nas ültImas semanas.
Alguns certamente pensararn
que a Opinião semanal fora
abolida na torma do concossão
aos agressores e repressores
Mas nião é isso. 0 mosmo acon-
teceu corn a nrão circulação
deste jornal na semania subse-
quente a da Päscoa. Teria sido
deprimenle ver a população toda
so atirando nas codas e nôs
aqui nos atirando as teras lilac
descansamos - inclusive para
deixar Os funcionàrios da grática
em Paz urna sernana na vida. E
também nosos chenles

Mas é urn parto elaborar
uma pàgina do tipo proetado
Para esta cotuna Se o que vat
elaborá-la, no levantamento que
faz de possiveis temas, pensa
urn pouco no que vai dar a abor-
dagem disso ou daquilo, não con
segue redigir nem mesmo o Ii-
tub. porque sabe que vat acoitar
o vento.

E verdade que se pode con-
tribuir em alguma coisa. E possi-
vel que as vezes se tenha
alguma propriedade e se leve
pessoas a sacudirem a modorra
de suas cucas anestesiadas
pelas burnices em yoga hoje.
Algum esciarecimento, algum
molivo Para discussOes, alguma
gota de aqua na andez da vida,
ate parecem coisas possiveis de
atingir corn o que se eScreve e
se divulga.

Mas, "quid nobis"" - per-
Cd'3Ha a rnais ceticO 0 Me

a tracuç

a!a	 A
tao glanCe quo CiJStd

pouco encher paginas e pãginas
A escolba é que é dolorosa.
Oualquer que seja o tema esco-
'do vai deixar sempre murtos
'xclamarern Tanto assunto

horn. e 0 rapaz escreve logo
obre isso

A verdade é que esta colu-
'a é necessária Ela já horton-
ZOu rnLItos dos qué precisam
mesmo ticar horrorrzados La-
menta-se apenas que não te-
nham entendido e, ao inv6s de
norrorrzarem-se consigo mes-
nos. horronizam-se conosco Os
desentendidos nem sempre são
tao desentendidos. São mais é
cafados. Em qualquer dos casos
as desentendidos estáo sempre

ratrcando uma forma de but-
rice.

Se. pars, o que se escreveu
"ac incomodou ninguém. é pot-
rile teria sido meihor ter passa-
do 0 tempo corn outra coisa

Os que esperarñ caricias ao
yes do sac udOes são uns coil a-

dinhos que certamente estào
buscando alrraar-se de recalques
assimilados arnda quando a mae
Ihes negava o sero a época em
que a nienezinho a ole tinha di-
reito

Dizer a que todos diniarn
seria rastejar por uma trivialida-
de rricula So não se pode acres-
centar algo a visâo de urn pro-
blema. de uma stuacào, nada
justslIca a pretensão de contri-
buir Será diticil dizer coisas in-
teiramenbe novas Sempre
haverá alguërn dizendo que esta
cansado de saber '510 e aquilo,
pensar nisso e naquilo. Mas não
é tao dificil assirn pensar em
coisas que muitos ainda nem de
longe cogitararn

Tornernos corno exemplo a
observacao que segue e quo
pode Se constituin no tema bá--
sico deste texto.

Quern ja refletiu sobre
quem está projetando e "conce-
dendo" a dernocracia Para o
Brasil ? Hem" Quem são os quo
estufa rr a peito Para d?er cc-'

a	 : '

urna democracia!".
Essa história se assemeiha

ao ladnão de galinha que rouba a
gaUnt-ta do vizinho e val jantã-la
ia casa de outro vizinho, e de-
oois vai na casa do dono da
aalrnha "prometer" uma gall-
nhada em sua (do ladrão) resi-
déncia.

Näo precisa pensan em
outras figuras do atual regime,
que se gtoriarn das liberaliza-
côes introduzidas na vida poll-
ca do Pals. Basta ficar corn o

aresidente Figueiredo. Quem é
esse hornern e o quo foi? Urn dos
guindastes do suporte a ditadura
quo intern zou Os brasileiros - a
'xcecão de uma pequena cam.
cada de raposas - nas duas

rrnas décadas, e que continua
corn o mesmo azedume.

Pot acaso rnerece alguma
ccnsderacao o ladrão que vem
a devolve a que rouoou' Pode-
-ào dizer quo o plot é 0 ladrão
que não devolve nada, rnas o
que devolve não tern o drrerto de
se apresentar como o heröi

Os antrdemocnatas de
ontem são os dernocratas de
hoje. Alga intragável. Surrupia-
ram a libendade ao povo e, no
momenta em que soltam urn
pouco as rédeas, traçam urn ro-
teiro Para a histOrra os registra
corno Os grandes democratas
que o Pals teve.

E o povo não percebe. NA(-,
percebe que as governos podeni
massacrar a democraca. avilta
a e destrui-la, mas riunca sera
eles que irão tazer deste ou da
guele pals uma democracia (
inico elemento capaz do faze
dernocracia é o povo. Tivessen'
deixado a povo brasileiro prossE'
quit normalmente na organrza
cao dernocrätica da nacao, nã
havenra hole necessidade d
rnãos estendidas e aaertura'.
suspeitas.

Em murtos momentos da
hstonia nosso povo rnrciou en
saros de democracia - algo
real, posto em termos politicos.
econômicos, judicrais. culturars
-. uma prãtica nealmente socra-
lizada em ludo Nur'rca foi pos-
sivel ir além dos prirneiros pas-
SOS. 0 povo ficou tao privado de
prãticas continuadas de demo-
cracia que pouco OLI nada pôde
aprenden E pot rsso anda sofre
a zombania de que não esiá pro-
parado Para a referrda

Não é nenh urn ditado r diss:
dente.que vai construir democra
cia, aqui ou na Indonesia A
melhor, t5nica ate. contriburçao
do governo é nào set urn estorvo
Para a democracra ser real e
torte. lnfetrzmente Os governos
brasileiros em poucos momen-
os da histôria derxaram de set

estorvos (e grandes) Para a tao
a(meada forma do nrganização
da nacronalrdade

Frgueinedo" Frgueiredo e
todos as seus deveniam dizer
Frnalmente entendernos que la
enchemos quo chega. Agora
','.'l!'fl	 1'' .	 flC','(l f.37E'! IR:',

vamos deixar, coma também
varnos cumprir nossa (dos rnihta-
res) lunção, qual seja a de de-
fender a povo contra as inves-
tidas antidemocráticas.

Nada de armas e barnica-
das apor.tadas contra o povo -
como sempre acontece. 0 povo
não e perigoso. Penigosos são as
quo se deslocam Para fora do
selo popular e passam a espe-
zinhan a coletividade. A mãos es-
tendidas em concesses as ye-
zes segurarn pislolas carrega-
das e engatilbadas.

A cornédra da redernocnati-
zacão e sempre .assrrn. E igual
ao medico que prirneiro receita
venenos Para arruinar a saüde
de alguém e assrrn ten pacientes
para curar e corn isso construir
seu (do medico) sucesso	 -

A petulancia dos podenosos
democratizadores é maior quan-
do elaborarn e impoèm formulas
de dernocracia - corno se se
tratasse de culrnaria, quo pre-
cisa do receitas. rsso sem pen-
sar quo as melhores invençOes
culinàrras so foram possiveis
graças a termosa desobedréncia
dos "cookers" as recertas pré-
fabricadas

0 povo não sabe" 0 que o
povo rào sabe? E quando deixa-

L.
.-0

ram o povo apnender? - se a
verdade quo nào sabe. Mas de
xern aprender - não par dots ou
trés anos, rnas durante urna ou
duas geracOes. Depois venha a!-
guèrn se expor act ridiculo drzen-
do que vat lazer deste Pals urna
democracia. Ninguém var en-
tendê-lo. E pensar que hoje esse
homem existe. disse isso e está
dando prosseguimento a recerta
do pastel, Corn honras, pors
não...

Está muito errado. Pot isso
vai mat, Cacilda' Nem se pode
prever ate onde vat a pontornina
toda

A dernocracia quo vern do
cima intenessa a quem esta por
dma na razão direita que não
interessa a quem está pot baixo

Dirão que mesmo as demo-
cracias mars sôlidas foram onga-
nizadas de cima Para baixo, e
que este e a caminho, infelrz-
mente. Vamos que tenha srdo
sempne assirn, mas ja pananam
Para pensar onde está a orrgem
de toda a baderna que a mundo
vrve hoje

São tantas as -aberturas
Mas são lao poucos as quo tern
a chave.

Isso nan è democracia E
/u'nhara
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Marreta no
Transporte
coletivo

Senhores
Venho por rneio desta pedr

a dvulgaçao desta matéria, Pais
achei aquilo tudo urn absurdo
Para corn as seres humanos. Es-
Pero contar corn a prestigiosa
colaboraçao de vocés e ante-
cipadamente agradeço.

Deixo o meu endereço, mas
peco que não seja divulgado.
Sou leitor que nào perco urn
nUmero de seu jornal desde que
entrou nesta praça.

Mas, vejarn o tratamento
dispensado pela Viaço Itaipu
aos usuários que necessitam
comprar passe de estudante
nesta viaçào.

Na segunda-feira, dia 20-
04-81, cheguei là par volta das
duas horas da tarde Para corn-
prar urn bloco de passagem e jà
havia uma fila de cinco pessoas,
na qual também entrei. Quando
fazia urna rneia hora, saiu urn
aluno de là corn urn bloco de
passe. Perguntei a ele se já
estavam atendendo Ele respon-
deu que lazia rnais de urna hora
que estava la' Para conseguir

Nisso abre-se a portal e en-
traram 6 pessoas, entre as quais
eu. Neste rnornento a fila là bra
ja passava de 50 pessoas espe-
rando. Quando achei que ia the-
gar a vez de quern ja estava all
ha mais de uma hora, chegou
urn guardiäo e foi ttrando o
pessoal de là aos ernpurrOes.
Perguntei quando seria atendido
e 0 guardião respondeu que náo
sabia. Foi quarido ouvi o chefe
dizer a uma tuncionària Para
atender 0 mais devagar passive[,
Pais "assirn eles väo embora'.
Aquele era o ültimo dia Para a
venda de passe Eram quatro
horas e 0 chefe disse que as 5
horas fechava.

Olha al, autoridades corn-
petentes! E hora de tomar al-
guma providência corn essa em-
presa de transporte coletivo de
nossa cidade, Pais o povo nào
aguenta mais tudo isso. Vi mae
de familia chorando porque esta-
va sendo tirada de là corno ani-
mal pelo guardiáo dizendo que
urn de cada vez ia rnais ràpido,
rnas demoravam quarenta rninu-
tos Para atender urn so.

Será que esse é urn tra-
tamento digno Para corn o povo,
que nào tern culpa de ter que ser
usuário da empresa? 0 povo não
merece urn minima de constde-
raçäo?"
- - Respeitamos o pedido
de náo indentificar pub/icamente
o missivista Para que não sofia
molestacoes. Mas a Carta f/ca
arquivada aqui corn nome, as-
sinatura e endereço Para que
nao venham a/gum dia dizer que
o /orfla/ invenia cartas, como
acusou 0 JU/Z Kopytowsk, na
• 'reunião comunirária" do Quar-
tel.

Nessa questão /evanlada
pela carla. a Pie feitura é res-
ponsável pela Iisca/izaçao do
cum pr/menlo pelas empresas
concess'onár,as do transporte
cole/ivo no dispositivo legal que
as obriga a (ransportar as estu-

dnes	 rn ciisfO	 50	 as
taxo que o cobrado aos dernais
usubrios A bronca	 correta.
portanto

Algumas vozes
de Minas

Prezac)s Senhoros:
Agora estou preparando urn

roteiro Para fazer urn sernanàno
em Lagoa da Prata. Mas o Ian-
carnento do nOrnero 00, expe-
rimental. está previsto Para o dia
10 deagostode 1981. Eeugos-
taria de receber urn exemplar do
semanàrio Nosso Tempo e urn
comentàrio do desenvolvirnento
do jornal no local

Escrevo em name do Jamal
Voz de Minas e outras vozes.

Abraços".
(Magno F. Reis - Rua Mato Gros-
so, 863, Lagoa da Prata - MG)

- Está bern. Vamos man-
dar Nosso Tempo Para essas
'vozes" de Minas perceberem 0

tipo de traba/ho que fazemos, fi-
cando dispensado o 'comentá-
rio sabre o desenvolvimenfo do
jornal local". Esperarnos depots
receber a Voz de Minas em
(roca.

Tern gostado
mesmo

Recebemos sempre o
jornal de vocês e ficarnos gratos.
Tenho lido muitos art igos sabre
Itaipu, e este rnais recente sabre
o processo movido contra 0
jornal. Sinceramente tenho gos-
tado rnesmo de Nosso Tempo,
tanto dos temas em debate
corno da maneira literãria em
que são escritos.

Quanta a receptividade do
jornal, vocés estão de parabéns.
lena apenas algumas conside-
raçoes sabre o visual. que as
vezes tern apresentado alguma
falha, que parece mais da grà-
I ica do que do diagramador. Mas
isso não é nada comparado corn
a excelente qualidade da linha
editorial.

Num dia desses, num
debate sabre ltaipu em minha
aula de Sociologia, aqui na Uni-
versidade, level Nosso Tempo
como fonte de consulta, e o pes-
soal que pde ouvir a leitura que
fiz de alguns Irechos do jomnal
achou ótirno e manifestaram opi-
niOes favoráveis ao dinarnismo
da linha de conduta de vocOs.
Fiquei rnuito satisfeito par vocés.

Estamos solidàrios nestes
dias em que ameaçarn 0 jamal
corn pressOes, que esperarnos
que sejarn afastadas pelo ma-
ravithoso trabaiho que realizam
corn esforço".
(Ira Alves dos Santos -
Ponta Grosa , PR.)

- Que surpresa. Ira ? (Vocé
ë que é governado pelo
Komeini?) 0 Ira é li/ho do nosso
amigo Jose Alves, que ha
poucos anos mudou-se de Foz
Para Ponta Grossa corn a
lam//ia, mas ele de tempos em
tempos volta Para malar a sau-
dade. Recentemenfe o "seu Ze
esteve aqu, e ajudou mu/to a
gente.

Quer dizer que este hum/Ide
semanário olerece temas Para

debates no Universidaae
sar que ha uma mafia aqr que-
rendo des(rut-lo! Nâo tern cabe-
mento, náo é?

Apaieçarn.

Corn issäo de
educaçao

'Prezados Senhores:
Corn unico aos prezados

companheiros que fui eleito vice-
presidene da Comissão de
Educacao e Cultura da Càmara
dos Deputados, ao tempo em
que me coloco a sua inteira
disposição.

Cordialrnente,
Deputado Federal Paulo

Marques (PMDB - Cascavel)
Brasilia, abnil de 1981
- Ao deputado Paulo Mar-

ques, as parabOns e as votos de
urn born trabalho nas importan-
t/ssima Comissáo. A Educaçao
vai rnal no Pa/s. Par exernplo, 0
atual Ministro da Educaçao j e
urn erro em si mesmo E pot a
vat.

Jornalismo
transforrnador

'Jesse:
Estamos acompanriando o

trabatho de vocés corn a gra-
ldão de sempre. Esperamos que
a Iuta nào cesse, porque o jon-
nalismo paranaense precisa
subir de nivel. E fundamental
Para este ascenso a partici-
pação dos jomnais "Nosso
Tempo", "Fala, Paraná' e
"Boca no Trombone". São
exemplos de corno a jomnalisrno
pode ser transformador, grandlo-
so e ütit.

Uma nôticia: està consti-
tuida a cornissão executiva do
Departarnento Jovem do PMDB
de Cascavel, criado no dia 5 de
abril, são seus membros Hum-
berto Ribeiro (presidente), Aris-
teu Silvéria (vice-presidente),
Luiz Carlos Volpatto (secretánjo
geral), Alceu Sperança (2 0 se-
cretàrio) e Rosana Kátia Nazzani
(tesoureira).

Primeiras iriiciattvas do
Departarnento Jovern: manifesto
a proposiio do Dia do India (19
de abril) condenando a politica
de exierminlo do povo indigena:
campanha Para criação da Bi-
blioleca do Estudanle, a ser
mantida peta ACES (Associacao
Cascavelense dos Esludantes)
apoio aos movimentos Para a
criacão dos sindicatos dos co-
rnerciánjos e dos metalumgicos e
apolo a !orma(;ao de associa-
cOes de amigos e moradores de
baimros.

Segue junto uma poesia. Se
for publicàvel d6-me a prazen
orgiàstico de ver as versinhos
espalhados pea fronteira.

Urn abraço do
-PR) Alceu Sperança - (Cascavel

- A/ceu. sua poesia está
publicada na seçäo "Ps/u",

Capriche e mande
mats. Es(á born o Departamenfo
Jovem do PMDB de Cascavel,
hem! Vocé coloca Nosso Tempo
num destaque quo nos I/son jeia
Thanks e lot'

pode executar? Pode,sini Ou
podern as rnalandmos, safados e
vagabundos deitar e molar
porque nâo ha guarda? Que his-
tôria boba é essa?

Ha muitas pessoas engra-
cadissimas que não sabem din-
gin e apmoveitam as domingos e
feriados Para apmender dinigir em
lugares de muito movirnento. e
par isso é que todos as dias ha
gente quebrando o focinho e am-
da acha que tern razão.

A moça que a Juiz re-
preendeu, certarnente tinha
outro documento, mas não a
Carteira de Habilitacao. E a tal
probtema Muitas meninas, mu-
Iheres e piazotes, que são as
malecOes que não sabem nem
dinigir urn trole, e querem sam
dirigindo car ros no mavimento...

E ainda quando urna autori-
dade competente torna as me-
didas necessárias contra essa
irregularidade, as teras pensam
que tern razão e fazem criticas.

Quem quiser aprender din-
gir tem a disposição as auto-
escolas especializadas.

Esse negOcio de qualquem
urn andar pilotando camro acaba
em acontecimenbos desagra-
dáveis. Já par duas vezes, ha
poucos dias, na Vila 'Yolanda,
houve dois atmopelarnentos corn
criancas da escola - e nos dais
casos erarn mutheres que esta-
yam dirigindo, Uma cniança
morreu e outi-a estava em estado
grave.

Ha as tais de mulheres
engmacadinhas, pintadas ate o
fociriho e metidas a irnpomtantes
e bacanas igual umubu voando,
que andam coma loucas: ha pes-
soas que, se as carros atingis-
sem essa velacicjade, andariarn
a 200 quilôrnetros horanios pom-
que ninguém se importa cam
issa.

Aqui em Foz do Iguaqu a
populaçao precisa de autonidade
assim. que combate contra a
cniminalidade, contra imregulari-
dades e as comrupcoes. Depois
que esse juiz assumiu a Vara
Criminal Foz melhorou muito.

0 dr. Kopytowski merece
respeito e elagios, não certas
cniticas idiatas coma essa que
tentamam fazer, porque pessoas
desse tipo, se pudessem,fariam
o mar corner Para dma par acha-
rem que estã errado ele corner
Para baixo.

Obnigado pela cortesia",
(Manoel Cassiano -
Foz do Iguaçu, PR.)

- Ha gente Para tudo, in-
clusive Para achar que 0 JU/Z
Kopytowsk/ combate corrup cáo
e que Foz me/horou depois que
e/e assumiu a Vara Criminal. A
verdade ë que a corrupçáo so
tern aumentado (especialmenfe
a policial). Queremos ver esse
juiz acabar corn a tortura pela
Policia. Al seremos admiradores
dele tambOm. A responsabi/ida-
deéde/e.

E vocé, Manoel, prec/sa
saber que as acidentes de tran-
s/to são pro vocados pelos moto.

 ma/s experientes da
praça, e par homens. E muito
difIcil ver uma mu/her envolvida
em acidenfe de trans/to - sem
fazer media corn a "sexo fraco"
(que expressao ma/s /nfeliz!).

no local, outra autonidadp nin

Propaganda
de graça

"PrezadoSenhom:
Vimos par meio deste levam

ao seu conhecimento que a Pro-
gnama do Voluntánio Parananen-
se • PROVOPAR/PRONAV -
LBA, elabomado pela Secretámia
de Estado da SaUde e do Bern
Estar Social, integrada cam a
Fundacao Brasileira de Assistén-
cia, tern par objetivo 0 estirnulo e
o envolvirnento direto das co-
munidades visando a melhoria
das condiçOes de vida da popu-
laçâo carente,

0 programa foi instil uciona-
lizado pelo govemnadon Ney Bra-
ga através do Decreto n o 2.194,
de 11/04/80, e a coordenadora
estdil é dana Nice Braga,e
as esposas dos seueta,os es-
tao no Conselho Consuttivo.

0 PROVOPAR, cuja finalida-
dee mobilizar, motivar e habilitar
voluntànios Para a participacao
organizada e efetiva nas ativida-
des assistenciais e promocro-
nais voltadas a populaçäo ca-
rente, foi interpnetado corn
grande éxito as esposas de pre-
feitos e dirigentes de entidades
sociais em todo a Paraná.

Vimos, pals, solicitar sua
participacao no sentido de per-
mitim, neste conceituado Jamal, a
veiculacâo da campaniha publici-
lana iristitucional do PRO-
VOPAR, elaborada gratuita-
mente pela Opus Propaganda,

Certos de podermos contar
corn seu apoio, subscreverno-
nos atenciosarnente",
(Nice Braga - Cooperativa
Estadual Curitiba - PR.)

- A pub/icidade gratuila,
dona Nice, esta em Outra pagina
desta edicäo, apesar de nOs tam-
bern sermos parte da popu/açào
carente, e apesar de que ate
hose Nosso Tempo nunca foi
contem p/ado corn migalhas
sequer das polpudas verbas pu-
b/icitárias que seu mar/do, o go-
vernador Ney Braga, di Para a
imprensa divu/gar seus "gran-
diosos" fe/los,

Assisténcia aos neces-
sitados? Que e isso Näo ë
meihor Mar pela mudança das
estruturas politico-soc/a/s que
geram as necessitados? Faça
urn exame do consciència. dona
Nice, /unto corn o .'vey

Ern defesa do
Kopytowski

"Pmezados Companheiros:
Estou enviando estas pe-

quenas palavras a redação de
Nosso Tempo combatendo urn
comentámio que uma pessoa
sem lOgica e sem mazão mandou
o jornal fazer dizendo que o dr.
Joao Kopytowski é guarda de
tmãnsito,

0 juiz não é guarda de
trânsito, mas diante das irregula-
nidades cometidas pelos mob-
mistas em Foz, qualquer pessoa
deve zelar pela seguranca.

Entâo querern dizer 0 Se-
guinte: Se estiver urn elemento
loucão. embmiagado, dinigindo
urn veirulo na rnaiom loucura e
não havendo guarda de trãnsito
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I	 Edson Reche tern 23 arms, trabaiha na regiab corn artes gr6ficas a 2 ano

e acha que o den ho 6 uma forma de ex pressar o mundo em que vivemos.
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